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      — Sr. Presidente, estão todos esperando.

      O presidente dos Estados Unidos da América lançou-lhe um olhar cansado e fechou a pasta que estava sobre a mesa. Ele dormira mal na semana anterior, com a mente ocupada com a situação em deterioração no Oriente Médio e a fraqueza continuada da economia. Apesar de não ser fácil para nenhum presidente, parecia que aquele mandato fora marcado por uma tarefa impossível após outra e o estresse diário começava a afetar-lhe a saúde. Ele fez uma anotação mental para ir ao médico antes do fim da semana. O país não precisava de um presidente doente e exausto, além de todos os outros problemas que já tinha.

      Levantando-se, o presidente saiu do Gabinete Oval e encaminhou-se para a Sala de Situação. Ele fora informado mais cedo que a NASA detectara alguma coisa incomum. Ele esperava que não fosse nada além de um satélite perdido, mas não parecia ser o caso, considerando a urgência com que o assessor de segurança nacional solicitara a presença dele.

      Entrando na sala, ele cumprimentou os assessores e sentou-se, esperando para ouvir o que exigira aquela reunião.

      O secretário de defesa falou primeiro. — Sr. presidente, descobrimos uma coisa na órbita da Terra que não pertence a ela. Não sabemos o que é, mas temos motivos para acreditar que possa ser uma ameaça. — Ele acenou em direção às imagens exibidas em uma das seis telas planas que cobriam as paredes da sala. — Como pode ver, o objeto é grande, maior do que qualquer um dos nossos satélites, mas parece ter saído do nada. Não vimos nada sendo lançado de ponto algum do planeta e não detectamos nada aproximando-se da Terra. É como se o objeto tivesse simplesmente aparecido lá há algumas horas.

      A tela mostrava várias imagens de uma mancha escura contra um fundo escuro e cheio de estrelas.

      — O que a NASA acha que é? — perguntou o presidente calmamente, tentando analisar as possibilidades. Se os chineses tivessem inventado algum tipo de nova tecnologia de satélite, eles já teriam ficado sabendo, e o programa espacial russo não era mais o que costumava ser. A presença do objeto simplesmente não fazia o menor sentido.

      — Eles não sabem — disse o assessor de segurança nacional. — Não se parece com nada que tenham visto antes.

      — A NASA não podia nem mesmo arriscar um palpite?

      — Eles sabem que não é nenhum tipo de corpo astronômico.

      Então tinha que ser algo feito pelo homem. Confuso, o presidente olhou para as imagens, recusando-se até mesmo a contemplar a ideia bizarra em que acabara de pensar. Virando-se para o assessor, ele perguntou: — Já perguntamos para os chineses? Eles sabem de alguma coisa sobre isso?

      O assessor abriu a boca, prestes a responder, quando houve um súbito clarão de luz. Momentaneamente cego, o presidente piscou para limpar a visão — e ficou imóvel em choque.

      Em frente à tela para a qual o presidente estivera olhando, agora havia um homem. Alto e musculoso, tinha cabelos pretos e olhos escuros, e a pele cor de oliva contrastava com a cor branca da roupa. Ele estava parado calmamente, relaxado, como se não tivesse acabado de invadir o santuário interno do governo dos Estados Unidos.

      Os agentes do serviço secreto reagiram primeiro, gritando e atirando em pânico no intruso. Antes que o presidente conseguisse pensar, viu-se empurrado contra a parede, com dois agentes formando um escudo humano à frente dele.

      — Não há necessidade disso — disse o intruso com a voz profunda e sonora. — Não pretendo machucar o seu presidente. E, se quisesse, não haveria nada que pudessem fazer para me impedir. — Ele falou em inglês perfeito, sem nenhum traço de sotaque. Apesar dos tiros que tinham acabado de ser disparados nele, parecia totalmente incólume, e o presidente viu as balas caídas no chão em frente ao homem.

      Somente anos cuidando de uma crise atrás de outra possibilitaram que o presidente fizesse o que fez a seguir. — Quem é você? — perguntou ele com voz firme, ignorando os efeitos do terror e da adrenalina que corriam pelas veias.

      O intruso sorriu. — Meu nome é Arus. Decidimos que chegou a hora de nossas espécies se conhecerem.
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      Oar estava fresco e claro enquanto Mia andava rapidamente por um caminho sinuoso no Central Park. Os sinais da primavera estavam por toda parte, de minúsculos brotos em árvores ainda nuas à proliferação de babás que aproveitavam o primeiro dia quente com crianças barulhentas.

      Era estranho como tudo mudara nos últimos anos e, mesmo assim, como muito permanecera inalterado. Se alguém perguntasse a Mia dez anos antes como pensaria que a vida seria depois de uma invasão alienígena, isso não passaria nem perto do que imaginaria. Independence Day, A Guerra dos Mundos — nada disso chegava nem perto da realidade de encontrar uma civilização mais avançada. Não houvera lutas, nenhuma resistência de nenhum tipo no nível dos governos — porque eles não o tinham permitido. Pensando bem, estava claro como aqueles filmes eram bobos. Armas nucleares, satélites, jatos — eram pouco mais do que pedras e pedaços de pau para uma civilização antiga que podia cruzar o universo com velocidade superior à da luz.

      Ao notar um banco vazio perto do lago, Mia andou na direção dele, com os ombros sentindo o peso da mochila onde estavam o notebook grande, de doze anos de idade, e vários livros antigos de papel. Aos vinte e um anos de idade, às vezes ela se sentia velha, fora de sincronia com aquele novo mundo de ritmo rápido, de tablets finos e celulares embutidos em relógios de pulso. O ritmo do progresso tecnológico não diminuíra desde o Dia K. No máximo, muitos dos novos dispositivos tinham sido influenciados pelo que os krinars tinham. Não que os Ks tivessem compartilhado alguma da tecnologia preciosa deles. No que dizia respeito a eles, o pequeno experimento tinha que continuar sem interrupções.

      Abrindo a mochila, Mia retirou o velho Mac. A coisa era pesada e lenta, mas funcionava. E, como universitária pobre, ela não podia comprar nada melhor. Fez login, abriu um documento do Word em branco e preparou-se para o processo doloroso de escrever o trabalho de sociologia.

      Dez minutos e exatamente zero palavras depois, ela parou. A quem estava enganando? Se realmente quisesse escrever a maldita coisa, nunca teria ido ao parque. Apesar de ser tentador fingir que conseguia desfrutar do ar fresco e ser produtiva ao mesmo tempo, na experiência dela, aquelas duas coisas não eram compatíveis. Uma biblioteca velha e bolorenta era um local muito melhor para qualquer coisa que exigisse aquele tipo de esforço cerebral.

      Xingando-se mentalmente pela própria preguiça, Mia soltou um suspiro e começou a olhar em volta. Observar as pessoas em Nova Iorque sempre fora uma atividade divertida.

      A paisagem era familiar, com a pessoa sem-teto obrigatória ocupando um banco próximo — ainda bem que não era o banco mais perto dela, pois ele parecia não ter um cheiro muito agradável — e duas babás conversando em espanhol enquanto empurravam carrinhos de bebê preguiçosamente. Uma garota corria em um caminho um pouco adiante, com os Reeboks cor-de-rosa claros contrastando com a calça azul. O olhar de Mia a seguiu à medida que ela fazia uma curva, invejando a boa forma dela. O horário irregular de Mia deixava pouco tempo para exercícios e ela duvidava que conseguisse acompanhar a garota até mesmo por um quilômetro.

      À direita, ela viu a ponte Bow sobre o lago. Um homem estava encostado no corrimão, olhando para a água. O rosto dele estava virado para o outro lado e Mia só conseguia ver parte do perfil. Mesmo assim, alguma coisa nele chamou a atenção dela.

      Ela não sabia ao certo o que era. Ele era alto e parecia estar em boa forma sob o casaco de aparência cara que usava, mas aquilo era apenas parte do motivo. Homens altos e bonitos eram comuns na cidade de Nova Iorque, que era infestada de modelos. Não, era alguma outra coisa. Talvez a postura dele, muito quieto e sem nenhum movimento extra. Os cabelos eram escuros e brilhantes sob o sol claro da tarde, longos o suficiente na frente para se moverem de leve sob a brisa morna da primavera.

      Ele também estava sozinho.

      É isso, percebeu Mia. A ponte normalmente popular e pitoresca estava completamente deserta, exceto pelo homem parado sobre ela. Por algum motivo desconhecido, todos pareciam se manter à distância. Na realidade, exceto por ela mesma e o vizinho sem-teto possivelmente fedorento, toda a fileira de bancos no local altamente desejado à beira do rio estava vazia.

      Como se sentisse o olhar dela sobre ele, o objeto da atenção de Mia virou lentamente a cabeça e olhou diretamente para ela. Antes mesmo que o cérebro consciente conseguisse fazer a conexão, ela sentiu o sangue congelando, deixando-a paralisada no lugar e incapaz de fazer qualquer coisa além de olhar para o predador que, agora, parecia examiná-la com interesse.

      [image: ]

      Respire, Mia, respire. Em algum lugar na parte de trás da mente, uma voz racional fraca continuava repetindo aquelas palavras. Aquela mesma parte estranhamente objetiva dela notou a estrutura simétrica do rosto dele, com a pele dourada esticada sobre as bochechas altas e o maxilar firme. As fotografias e os vídeos dos Ks que ela vira não lhes faziam justiça. Parado a não mais de dez metros de distância, a criatura era simplesmente deslumbrante.

      Enquanto ela continuava a encará-lo, ainda congelada no lugar, ele endireitou o corpo e começou a andar na direção dela. Na verdade, ele lentamente a perseguia, pensou ela tolamente, pois cada movimento dele lembrava o de um felino da selva aproximando-se de uma gazela. Durante o tempo todo, os olhos dele não se afastaram dos dela. Ao se aproximar, ela notou pontos amarelos individuais nos olhos dourados claros dele e os longos cílios grossos que os envolviam.

      Ela olhou com descrença horrorizada quando ele se sentou no banco dela, a menos de sessenta centímetros de distância, e sorriu, mostrando dentes brancos perfeitos. Nada de presas, notou ela com uma parte funcional do cérebro. Nem mesmo traços de presas. Aquele era outro mito sobre eles, como a suposta aversão pelo sol.

      — Qual é o seu nome? — a criatura praticamente ronronou a pergunta. A voz dele era baixa e suave, completamente sem sotaque. As narinas dele tremeram ligeiramente, como se estivesse inalando o perfume de Mia.

      — Ahm... — Mia engoliu nervosamente. — M-Mia.

      — Mia — repetiu ele lentamente, parecendo saborear o nome. — Mia de quê?

      — Mia Stalis. — Ah, droga, por que ele queria saber o nome dela? Por que estava lá, conversando com ela? De forma geral, o que ele estava fazendo no Central Park, tão longe de todos os centros dos Ks? Respire, Mia, respire.

      — Relaxe, Mia Stalis. — O sorriso dele aumentou, expondo uma covinha na bochecha esquerda. Uma covinha? Ks tinham covinhas? — Você nunca encontrou um de nós antes?

      — Não, nunca. — Mia soltou o ar rapidamente, percebendo que prendera a respiração. Ela ficou orgulhosa pela voz não ter soado tão tremula quanto se sentia. Deveria perguntar? Queria saber?

      Ela tomou coragem. — O quê, ahm... — Ela engoliu em seco novamente. — O que quer de mim?

      — Por enquanto, conversar. — Ele parecia que estava prestes a rir dela, com os olhos dourados cintilando ligeiramente nos cantos.

      Estranhamente, aquilo a deixou furiosa o suficiente para acabar com o medo. Se havia uma coisa que Mia odiava, era que rissem dela. Com a estatura baixa e magra e uma falta geral de habilidades sociais que vinha de uma adolescência desconfortável envolvendo o pesadelo de todas as garotas — aparelho, cabelos crespos e óculos —, Mia tivera experiência bastante como alvo.

      Ela ergueu o queixo beligerantemente. — Ok, e qual é o seu nome?

      — É Korum.

      — Só Korum?

      — Nós não temos sobrenomes, não da mesma forma que vocês. Meu nome completo é muito mais comprido, mas, se eu lhe dissesse qual é, você não conseguiria pronunciá-lo.

      Bem, aquilo era interessante. Ela se lembrou de ter lido algo parecido no The New York Times. Tudo certo até o momento. As pernas já tinham quase parado de tremer e a respiração voltava ao normal. Talvez, apenas talvez, ela conseguisse sair dali com vida. Aquele negócio de conversar parecia seguro, apesar de a forma como ele a encarava, com aqueles olhos amarelados que não piscavam, ser enervante. Ela decidiu mantê-lo falando.

      — O que está fazendo aqui, Korum?

      — Acabei de falar, estou conversando com você, Mia. — A voz dele, novamente, tinha uma ponta de riso.

      Frustrada, Mia soltou um suspiro. — Eu quis dizer, o que está fazendo aqui, no Central Park? Na cidade de Nova Iorque em geral?

      Ele sorriu novamente, inclinando a cabeça ligeiramente para o lado. — Talvez estivesse torcendo para encontrar uma garota bonita com cabelos cacheados.

      Aquilo foi a gota d'água. Ele estava claramente brincando com ela. Agora que conseguia pensar um pouco novamente, percebeu que estavam no meio do Central Park, à vista de uma infinidade de espectadores. Sorrateiramente, ela olhou em torno para confirmar aquilo. Sim, com certeza. Apesar de as pessoas estarem obviamente passando ao largo do banco onde ela e o outro ocupante de outro mundo, havia várias almas corajosas mais adiante no caminho olhando para lá. Um casal estava até mesmo filmando os dois, cuidadosamente, com a câmera do relógio de pulso. Se o K tentasse fazer qualquer coisa com ela, em um piscar de olhos estaria no YouTube e ele sabia disso. É claro que ele podia ou não se importar.

      Ainda assim, partindo do princípio que ela nunca vira nenhum vídeo de ataques de Ks a garotas universitárias no meio do Central Park, estava relativamente segura. Com cuidado, ela pegou o notebook e ergueu-o para colocá-lo de volta na mochila.

      — Deixe-me ajudá-la com isso, Mia...

      E, antes que conseguisse sequer piscar, ela o sentiu pegar o notebook pesado dos dedos subitamente moles, encostando gentilmente neles. Uma sensação parecida com um choque elétrico percorreu Mia quando ele a tocou, deixando as extremidades nervosas formigando.

      Pegando a mochila, ele cuidadosamente guardou o notebook em um movimento suave e sinuoso. — Pronto, muito melhor agora.

      Ah, meu Deus, ele tocara nela. Talvez a teoria de Mia sobre segurança em locais públicos fosse falsa. Ela sentiu a respiração acelerar novamente e, àquela altura, a pulsação estava bem além da zona anaeróbica.

      — Eu tenho que ir agora... Adeus!

      Ela nunca saberia como conseguiu dizer aquelas palavras sem hiperventilar. Agarrando a tira da mochila que ele acabara de soltar, ela se levantou depressa, notando em algum lugar no fundo da mente que a paralisia anterior parecia ter desaparecido.

      — Adeus, Mia. Vejo você outra hora. — A voz suavemente zombeteira dele flutuou no ar fresco da primavera quando ela saiu, quase correndo com a pressa de se afastar.
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      — Puta merda! Não acredito! É sério? Diga-me o que aconteceu e não deixe nenhum detalhe de fora! — A colega de quarto dela estava praticamente pulando de empolgação.

      — Eu acabei de dizer... encontrei um K no parque. — Mia esfregou as têmporas, sentindo a onda de tensão em torno da cabeça depois da overdose de adrenalina que tivera mais cedo. — Ele se sentou no banco perto de mim e conversou comigo por alguns minutos. Depois, eu disse que tinha que ir embora e saí.

      — Desse jeito? E o que ele queria?

      — Eu não sei. Perguntei isso a ele, que só disse que queria conversar.

      — É, certo, e porcos conseguem voar. — Jessie descartou aquela possibilidade tanto quanto Mia o fizera. — Não, sério, ele não tentou beber o seu sangue nem nada parecido?

      — Não, ele não fez nada. — Exceto tocar levemente na mão dela. — Só perguntou o meu nome e disse o dele.

      Os olhos de Jessie agora se pareciam com enormes pires castanhos. — Ele disse o nome dele? E qual é?

      — Korum.

      — É claro, Korum, o K. Faz todo sentido. — O senso de humor de Jessie se manifestava nos momentos mais estranhos. As duas riram do ridículo da frase.

      — Você soube imediatamente que ele era um K? Qual era a aparência dele? — Recuperando-se, Jessie continuou com as perguntas.

      — Sim, soube. — Mia pensou novamente naquele primeiro momento em que o vira. Como sabia? Foram os olhos dele? Ou algo instintivo nela que sabia reconhecer um predador quando o via? — Acho que foi alguma coisa no jeito como ele se movia. É difícil descrever. Decididamente, não era humano. Ele se parecia muito com os Ks que se vê na TV: era alto, bonito daquela forma particular que eles têm e tinha olhos com aparência estranha, quase amarelos.

      — Uau, não acredito nisso. — Jessie andava em círculos pelo quarto. — Como ele falou com você? Como era a voz dele?

      Mia soltou um suspiro. — Na próxima vez que eu for emboscada no parque por um extraterrestre, lembrarei de ter um gravador à mão.

      — Ora, vamos, até parece que não estaria curiosa se estivesse no meu lugar.

      É verdade, Jessie tinha razão. Suspirando novamente, Mia contou o encontro inteiro para a colega de quarto com todos os detalhes, deixando de fora apenas o breve momento em que a mão dele encostara na dela. Por algum motivo estranho, aquele toque, e a reação dela, pareciam algo particular.

      — Então, você disse "tchau" e ele disse que veria você outra hora? Ah, meu Deus, você sabe o que isso significa? — Longe de satisfazer Jessie, a história detalhada pareceu deixá-la ainda mais empolgada. Ela estava quase batendo contra as paredes.

      — Não, o quê? — Mia se sentia cansada e esgotada. Era algo parecido com a sensação depois de uma entrevista ou uma prova, quando tudo o que queria era dar ao pobre cérebro sobrecarregado uma chance de espairecer. Talvez só devesse ter contado a Jessie sobre o encontro no dia seguinte, depois de ter a oportunidade de relaxar um pouco.

      — Ele quer se encontrar com você de novo!

      — O quê? Por quê? — O cansaço de Mia subitamente desapareceu quando uma onda de adrenalina percorreu-lhe o corpo. — É só uma figura de linguagem! Tenho certeza de que ele não quis dizer nada com isso. Inglês nem é o idioma nativo dele! Por que ele ia querer me encontrar novamente?

      — Bem, você mesma disse que ele a achou bonita...

      — Não. Eu disse que ele disse que estava lá para encontrar uma garota bonita de cabelos cacheados. Só estava brincando comigo. Tenho certeza de que foi só um jeito de brincar comigo... Provavelmente estava entediado de ficar parado lá e decidiu se aproximar e conversar comigo. Por que um K estaria interessado em mim? — Mia lançou um olhar depreciativo para o espelho, estudando as botas Uggs de dois anos de idade, calças jeans e o blusão grande demais que comprara em uma liquidação na Century 21.

      — Mia, eu já lhe disse, você está constantemente subestimando a sua aparência. — Jessie soou ansiosa, como sempre acontecia quando tentava melhorar a autoconfiança de Mia. — Você é muito bonita com essa massa enorme de cabelos cacheados. Além do mais, tem olhos muito bonitos. É muito incomum ter olhos azuis com os cabelos tão escuros como os seus...

      — Ora, por favor, Jessie. — Mia revirou os olhos. — Tenho certeza de que bonita não é suficiente quando você é um K deslumbrante. Além do mais, você é minha amiga e precisa dizer coisas legais para mim.

      Para Mia, a pessoa bonita naquele aposento era Jessie. Com a compleição atlética cheia de curvas, cabelos pretos longos e uma pele dourada macia, Jessie era a fantasia de todo homem, particularmente se gostassem de garotas asiáticas. Jessie, ex-líder de torcida no ensino médio, era colega de quarto de Mia havia três anos, e tinha a personalidade esfuziante que combinava com a aparência. Seria sempre um mistério para Mia o motivo de elas terem se tornado tão amigas, pois as habilidades sociais dela aos dezoito anos eram praticamente inexistentes.

      Pensando no passado, Mia se lembrou de como se sentira perdida e desorientada ao chegar na cidade grande depois de passar a vida inteira em uma pequena cidade na Flórida. A universidade de Nova Iorque fora a melhor faculdade em que fora aceita e o pacote de auxílio financeiro acabara sendo generoso, deixando os pais dela muito contentes. No entanto, Mia não se sentira nem um pouco empolgada com a ideia de ir para a universidade de uma cidade grande sem um campus de verdade. Ao entrar no processo competitivo para entrar na universidade, ela se candidatara à maioria das quinze melhores, recebendo várias rejeições e ofertas inadequadas de auxílio financeiro. No geral, a universidade de Nova Iorque parecera a melhor opção. As universidades locais da Flórida nem mesmo foram consideradas pelos pais de Mia na época, pois diziam que talvez os Ks criassem um Centro na Flórida e eles a queriam bem longe de lá, caso isso acontecesse. E não acontecera, pois Arizona e o Novo México acabaram sendo os locais preferenciais dos Ks nos Estados Unidos. Mas fora tarde demais. Mia começara o segundo semestre na universidade de Nova Iorque, conhecera Jessie e lentamente começara a se apaixonar pela cidade e por tudo o que ela tinha a oferecer.

      Era engraçado como as coisas acabaram acontecendo. Apenas cinco anos antes, a maioria das pessoas pensava que eram os únicos seres inteligentes no universo. Claro, sempre houvera malucos alegando que viram OVNIs e houvera até mesmo coisas como o SETI, esforços sérios custeados pelo governo para explorar a possibilidade de vida extraterrestre. Mas as pessoas não tinham como saber se algum tipo de vida, mesmo organismos unicelulares, realmente existiam em outros planetas. Como resultado, a maioria acreditava que os humanos eram especiais e únicos, que o homo sapiens estava no pináculo do desenvolvimento evolucionário. Agora aquilo tudo parecia bobo, como quando as pessoas na Idade Média achavam que a Terra era plana e que a lua e as estrelas giravam em torno dela. Quando os krinars chegaram no início da segunda década do século XXI, jogaram por terra tudo o que os cientistas achavam que sabiam sobre a vida e a origem dela.

      — Estou dizendo, Mia, acho que talvez ele tenha gostado de você! — A voz insistente de Jessie interrompeu os pensamentos dela.

      Suspirando, Mia voltou a atenção para a colega de quarto. — Eu duvido muito. Além do mais, mesmo se for verdade, o que ele poderia querer de mim? Somos de espécies diferentes. A ideia de ele gostar de mim é completamente assustadora... O que ele poderia querer, meu sangue?

      — Bem, não sabemos disso com certeza. São apenas rumores. Oficialmente, nunca foi anunciado que os Ks bebem sangue. — Jessie soava esperançosa por algum motivo estranho. Talvez a vida social de Mia fosse tão ruim no ponto de vista da colega de quarto que Jessie estava ansiosa para que ela namorasse alguém. Qualquer pessoa. Ser da mesma espécie era opcional.

      — É um rumor em que muitas pessoas acreditam. Tenho certeza de que há um motivo para isso. Eles são vampiros, Jessie. Talvez não igual ao Drácula das lendas, mas todos sabem que são predadores. É por isso que criaram os Centros em áreas isoladas... para que possam fazer o que quiserem com os desavisados.

      — Está bem, está bem. — Com a empolgação diminuindo, Jessie se sentou na cama. — Você tem razão, seria muito assustador se ele realmente quisesse encontrá-la novamente. Mas é divertido fingir, às vezes, que eles são simplesmente humanos maravilhosos do espaço, e não uma espécie misteriosa completamente diferente.

      — Eu sei. Ele era incrivelmente bonito. — As duas garotas se entreolharam. — Se pelo menos ele fosse humano...

      — Você é muito exigente, Mia. Eu sempre lhe disse isso. — Balançando a cabeça em uma reprimenda sarcástica, Jessie usou o tom mais sério que conseguiu. Mia olhou para ela com incredulidade e as duas caíram na gargalhada.
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      Naquela noite, Mia teve um sono inquieto, com a mente repassando o encontro sem parar. Assim que pegava no sono, via aqueles olhos cor de âmbar alegres e sentia o toque eletrizante na pele. Para o próprio constrangimento, a mente inconsciente levava as coisas mais além e Mia sonhou que ele tocava na mão dela. No sonho, o toque dele fazia com que o corpo inteiro dela estremecesse, aquecendo-a por dentro. Em seguida, ele deslizava a mão pelo braço dela, segurando-a pelo ombro e puxando-a na direção dele, hipnotizando-a com o olhar ao se aproximar para beijá-la. Com o coração disparado, Mia fechava os olhos e inclinava-se na direção dele, sentindo os lábios macios tocando os dela, lançando ondas de sensações quentes por todo o corpo.

      Acordando subitamente, Mia sentiu o coração batendo com força no peito e o calor lentamente acumulando-se entre as pernas. Eram cinco horas da manhã e ela mal dormira nas últimas horas. Droga, por que um encontro breve com um alienígena tinha tal efeito nela? Talvez Jessie tivesse razão e ela precisava sair mais, encontrar outros homens. Nos três anos anteriores, sob a tutela de Jessie, Mia conseguira se livrar de boa parte da timidez e da falta de jeito. Ao terminar o ensino médio, os pais a levaram para uma cirurgia a laser nos olhos e o sorriso depois de tirar o aparelho era bonito e alinhado. Ela agora se sentia confortável para ir a uma festa onde conhecesse pelo menos algumas pessoas e, depois de beber um número suficiente de doses, conseguia até mesmo dançar. Mas, por algum motivo, o mundo do namoro ainda a assustava. Os poucos encontros que tivera em meses recentes foram desapontadores e ela não conseguia se lembrar da última vez em que beijara um garoto. Talvez fosse aquele rapaz simpático da turma de biologia do ano anterior? Por algum motivo, ela nunca se sentira atraída por nenhum dos homens com quem saíra e estava tornando-se constrangedor admitir que ainda era virgem aos vinte e um anos de idade.

      Por sorte, ela e Jessie não dividiam mais um quarto. Tinham encontrado um apartamento de um quarto que podia ser convertido em um apartamento de dois quartos pela tarifa razoável, pelos padrões de Nova Iorque, de apenas US$ 2.380,00. Ter o próprio quarto significava um grau de liberdade e privacidade que era muito bom em situações como aquela.

      Ligando o abajur ao lado da cama, Mia olhou em torno do quarto, certificando-se de que a porta estava totalmente fechada. Ela colocou a mão dentro da gaveta do criado-mudo e pegou um pequeno pacote, que normalmente ficava escondido bem no fundo, atrás do creme facial, da loção para as mãos e do frasco de analgésicos. Desembrulhando cuidadosamente o pacote, ela pegou o vibrador com minúsculas orelhas de coelho, um presente de brincadeira da irmã mais velha. Marisa lhe dera o vibrador como presente de formatura do ensino médio, com o conselho jocoso de usá-lo sempre que "sentisse aquela vontade" e "para ficar longe daqueles garotos tarados da cidade grande". Mia corara e rira na época, mas a coisa realmente se provara útil. Em certos momentos, na escuridão da noite, quando a solidão se tornava mais forte, Mia brincava com o aparelho, gradualmente explorando o corpo e aprendendo como era um orgasmo de verdade.

      Pressionando o pequeno objeto no recesso sensível entre as pernas, Mia fechou os olhos e aliviou as sensações que o sonho causara. Gradualmente aumentando a velocidade da vibração, ela deixou a imaginação voar, visualizando as mãos do K em seu corpo e os lábios dele beijando-a, acariciando-a, tocando-a em locais sensíveis e proibidos, até que a tensão profunda dentro dela ficou ainda maior e explodiu, enviando ondas de calor até a ponta dos dedos dos pés.
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      Quando Mia acordou na manhã seguinte, o céu estava cinzento e nublado. Ao pegar o telefone para verificar a previsão do tempo, ela soltou um gemido. Noventa por cento de chance de chover com temperatura abaixo de dez graus. Era tudo de que ela precisava com o trabalho de sociologia à espera. Que droga. Talvez conseguisse chegar na biblioteca antes que começasse a chover.

      Saltando da cama, ela colocou o moleton mais confortável que tinha, uma camiseta de mangas compridas e um suéter largo com capuz que comprara em uma viagem da escola à Europa. Era o traje de estudo e parecia tão feio naquele dia quanto na primeira vez em que o usara para estudar para um teste de álgebra no ensino médio. As roupas ainda cabiam nela, pois parecia que desenvolvera uma incapacidade desagradável de aumentar a medida da cintura ou a altura desde os catorze anos de idade.

      Rapidamente, Mia escovou os dentes, lavou o rosto e olhou criticamente para o espelho. Um rosto pálido e com algumas sardas a encarou de volta. Os olhos eram provavelmente o que tinha de mais bonito, um tom incomum de azul acinzentado que fazia um contraste bonito com os cabelos escuros. Por outro lado, os cabelos eram uma fera totalmente diferente. Se ela passasse uma hora secando-os cuidadosamente, talvez conseguisse fazer com que os cachos rebeldes ficassem parecendo um pouco civilizados. Mas a rotina normal de dormir com os cabelos molhados não levava a nada além da confusão crespa que tinha sobre a cabeça naquele momento. Soltando um longo suspiro, ela o prendeu sem dó em um rabo de cavalo grosso. Algum dia, quando conseguisse um emprego de verdade, talvez fosse a um daqueles salões caros e tentasse fazer um alisamento. Por enquanto, como não tinha uma hora todas as manhãs a perder com os cabelos, tinha que aguentá-los como eram.

      Era hora de ir à biblioteca. Mia pegou a mochila e o notebook, calçou as Uggs e saiu do apartamento. Cinco andares de escadas depois, saiu do prédio, prestando pouca atenção à tinta descascada nas paredes e às baratas que gostavam de morar perto da calha de lixo. Essa era a vida de estudante em Nova Iorque e Mia era uma das poucas que tinha a sorte de ter um apartamento com preço razoável tão perto do campus.

      Os preços de imóveis em Manhattan estavam mais altos do que nunca. Nos primeiros anos depois da invasão, os preços de apartamentos em Nova Iorque tinham caído, bem como em todas as grandes cidades do mundo inteiro. Com os filmes de invasões ainda presentes na imaginação do público, a maioria das pessoas achou que as cidades não seriam seguras e as que puderam partiram para áreas rurais. Famílias com crianças, que já eram raras em Manhattan, deixaram a cidade aos montes, partindo para as áreas mais remotas que conseguiram encontrar. Os Ks tinham encorajado a migração, pois aliviava grande parte da poluição nas áreas urbanas e em volta delas. É claro, logo as pessoas perceberam a tolice, pois os Ks não queriam nada com as grandes cidades dos humanos. Em vez disso, decidiram construir os Centros em áreas quentes e pouco populadas em torno do planeta. Os preços de Manhattan subiram novamente, com algumas poucas pessoas de sorte ganhando fortunas em barganhas de imóveis que tinham comprado durante a queda. Agora, mais de cinco anos depois do Dia K — como o primeiro dia da invasão dos krinars passou a ser chamado — os aluguéis na cidade de Nova Iorque estavam novamente perto de preços recordes.

      Que sorte a minha, pensou Mia com uma leve irritação. Se fosse uns dois anos mais velha, poderia ter alugado aquele apartamento por menos da metade do preço. É claro, também tinha vantagem de se formar no ano seguinte, em vez de nas profundezas do Grande Pânico — os meses sombrios depois que a Terra enfrentou os invasores.

      Parando na padaria local, Mia pediu um pão levemente torrado (integral, claro, o único tipo disponível) com uma pasta de abacate e tomate em cima. Suspirando, ela se lembrou dos omeletes deliciosos que a mãe costumava fazer, com bacon frito, cogumelos e queijo. Agora, os cogumelos eram o único ingrediente naquela lista que podia ser comprado com o orçamento de um estudante. Carne, peixe, ovos e laticínios eram produtos premium, disponíveis apenas como luxo esporádico, como foie gras e caviar eram no passado. Aquela era uma das mudanças principais que os krinars tinham implementado. Depois de decidirem que a dieta típica de mundo desenvolvido do início do século XXI era prejudicial para os humanos e para o meio ambiente, eles fecharam as grandes fazendas industriais, forçando os produtores de carne e laticínios a mudarem para a produção de frutas e legumes. Apenas pequenos fazendeiros foram deixados em paz e tinham permissão para criar alguns animais para ocasiões especiais. Organizações ambientais e de direitos dos animais ficaram extáticas e as taxas de obesidade nos Estados Unidos se aproximavam rapidamente das do Vietnã. É claro, as repercussões foram enormes, com inúmeras empresas indo à falência e escassez de alimentos durante o Grande Pânico. E, mais tarde, quando as tendências vampíricas dos krinars foram descobertas (apesar de não serem oficialmente comprovadas), os ativistas de extrema direita alegaram que o verdadeiro motivo para a mudança forçada na dieta era para deixar o sangue humano mais doce para os Ks. De qualquer forma, a maioria dos alimentos disponíveis e com preço acessível no momento era desagradavelmente saudável.

      — Guarda-chuva, guarda-chuva, guarda-chuva! — Um homem de aparência suja estava parado na esquina, anunciando os produtos com um sotaque forte do Oriente Médio. — Guarda-chuva de cinco dólares!

      É claro, menos de um minuto depois, uma chuva leve começou a cair. Pela enésima vez, Mia ficou imaginando se os vendedores de guarda-chuva de rua tinham algum tipo de sexto sentido sobre a chuva. Parecia que eles sempre surgiam logo antes de cair a primeira gota, mesmo que a previsão dissesse que não choveria. Apesar de ser tentador comprar um guarda-chuva para se manter seca, Mia só precisava andar mais alguns quarteirões e a chuva estava muito fraca para justificar o gasto desnecessário de cinco dólares. Ela poderia ter levado o guarda-chuva velho que tinha em casa, mas carregar um objeto extra nunca entrava na lista de prioridades dela.

      Caminhando o mais depressa que conseguia com a mochila pesada, Mia virou a esquina na West 4th Street, já vendo a Biblioteca Bobst, quando a chuva começou a cair com força. Droga, deveria ter comprado aquele guarda-chuva! Xingando-se mentalmente, Mia começou a correr com dificuldade, por causa do peso da mochila, enquanto as gotas de chuva batiam-lhe no rosto com a força de balas de água. De algum jeito, os cabelos se soltaram do rabo de cavalo e caíram sobre o rosto dela, bloqueando a visão. Várias pessoas passaram correndo por ela, apressando-se para sair da chuva, e Mia foi empurrada algumas vezes por pedestres cegos pela combinação da chuva pesada e dos guarda-chuvas que algumas almas sortudas carregavam. Em momentos como aquele, ter um metro e sessenta e ser magra eram grandes desvantagens. Um homem grande esbarrou nela ao passar, com o cotovelo batendo no ombro dela, e Mia tropeçou quando o pé ficou preso em uma rachadura na calçada. Caindo para a frente, ela conseguiu se apoiar com as mãos na calçada molhada, escorregando alguns centímetros na superfície áspera.

      Subitamente, mãos fortes a ergueram do chão, como se ela não pesasse nada, colocando-a de pé sob um guarda-chuva grande que o homem segurava sobre a cabeça.

      Sentindo-se como um rato afogado e sujo, Mia tentou retirar os cabelos encharcados do rosto com as costas da mão arranhada, piscando para tirar a água dos olhos. O nariz decidiu aumentar a humilhação dela, escolhendo aquele momento particular para espirrar incontrolavelmente sobre o homem que a resgatara.

      — Ah, meu Deus, eu sinto muito! — Mia se desculpou freneticamente, completamente mortificada. Com a visão ainda borrada por causa da água que corria pelo rosto, ela tentou desesperadamente limpar o nariz com a manga molhada para evitar outro espirro. — Desculpe-me, eu não queria espirrar em você daquele jeito!

      — Não precisa se desculpar, Mia. Obviamente, você está molhada e com frio. E machucada. Deixe-me ver as suas mãos.

      Aquilo não podia estar acontecendo. Com o desconforto esquecido, tudo o que Mia conseguiu fazer foi olhar incrédula enquanto Korum levantava cuidadosamente as mãos delas, com a palma para cima, e examinava os arranhões. As mãos grandes dele eram incrivelmente gentis sobre a pele, mesmo segurando-a com tanta força que ela nunca conseguiria escapar. Apesar de estar completamente encharcada no frio de abril, Mia se sentiu como se estivesse prestes a pegar fogo, com o toque dele enviando ondas de calor pelo corpo inteiro dela.

      — Você precisa tratar essas feridas imediatamente. Elas poderão deixar cicatrizes se não tiver cuidado. Venha comigo, vamos cuidar delas. — Soltando os pulsos dela, Korum colocou um braço decidido em volta da cintura dela e começou a conduzi-la de volta em direção à Broadway.

      — Espere, o que... — Mia tentou recobrar o controle. — O que você está fazendo aqui? Para onde está me levando? — Ela acabara de perceber o perigo da situação e começou a tremer devido a uma combinação de frio e medo.

      — Você está obviamente congelando. Vou tirá-la dessa chuva e depois conversaremos. — O tom dele não admitia que discordasse.

      Olhando desesperadamente em volta, tudo o que Mia viu foram pessoas correndo para sair da chuva, sem prestar atenção aos arredores. Em um clima como aquele, um assassinato no meio da rua provavelmente não seria notado, muito menos a luta de uma pequena garota. O braço de Korum parecia uma faixa de aço em volta da cintura dela, completamente impossível de retirar, e Mia se viu acompanhando-o na direção em que ele a levava.

      — Espere, por favor. Eu realmente não posso ir com você — protestou Mia trêmula. Agarrando-se em motivos banais, ela disse: — Tenho que fazer um trabalho da faculdade!

      — É mesmo? E como pretende escrever nessas condições? — O tom dele estava repleto de sarcasmo e Korum a estudou de cima abaixo, parando o olhar ligeiramente nos cabelos encharcados e nas mãos arranhadas. — Você está machucada e provavelmente pegará uma pneumonia, com esse sistema imunológico fraco que tem.

      Como antes, ele de alguma forma conseguiu deixá-la furiosa. Como ousava chamá-la de fraca! Mia enxergou tudo vermelho. — Com licença, meu sistema imunológico está muito bem! Ninguém pega pneumonia hoje em dia só por ficar na chuva! Além do mais, por que isso é da sua conta? O que está fazendo aqui, está me seguindo?

      — É isso mesmo. — A resposta dele foi suave e totalmente indiferente.

      Com o ataque de fúria desaparecendo imediatamente, Mia sentiu tentáculos de medo percorrendo-lhe o corpo novamente. Engolindo para umedecer a garganta subitamente seca, ela só conseguiu dizer duas palavras em voz rouca. — Por quê?

      — Ah, aqui estamos. — Uma limusine preta estava estacionada na esquina da West 4th com a Broadway. Ao se aproximarem, as portas automáticas se abriram, revelando o interior felpudo cor de creme. O coração de Mia saltou para a garganta. De jeito nenhum ela entraria em um carro estranho com um K que admitira que a estava seguindo.

      Ela ficou parada e preparou-se para gritar.

      — Mia. Entre. No. Carro. — As palavras dele a atingiram como um chicote. Ele parecia bravo, com os olhos ficando mais amarelos a cada segundo. A boca com aparência normalmente sensual pareceu subitamente cruel, apertada em uma linha fina. — NÃO faça com que eu precise repetir isso.

      Tremendo como uma folha, Mia obedeceu. Ah, Deus, ela só queria sobreviver àquilo que o K tinha para ela. Todas as histórias de horror que já ouvira sobre os invasores surgiram subitamente na mente dela, todas as imagens das lutas terríveis durante o Grande Pânico. Ela engoliu o choro, observando Korum entrar na limusine e fechar o guarda-chuva. As portas do carro se fecharam.

      Korum apertou o botão do interfone. — Roger, por favor, leve-nos para a minha casa. — Ele parecia muito mais calmo e os olhos tinham voltado à cor dourada original.

      — Sim, senhor. — A resposta do motorista saiu de trás da divisória que o bloqueava totalmente de vista.

      Roger? Aquele era um nome humano, pensou Mia desesperada. Talvez ele pudesse ajudá-la, chamar a polícia para ela ou algo parecido. Por outro lado, o que a polícia poderia fazer? É claro que eles não prenderiam um K. Até onde Mia sabia, eles estavam acima do alcance das leis humanas. Ele poderia fazer o que quisesse com ela e ninguém o impediria. Mia sentiu as lágrimas escorrendo pelo rosto molhado de chuva ao pensar na tristeza dos pais quando descobrissem que a filha desaparecera.

      — O que foi? Você está chorando? — A voz de Korum tinha um traço de incredulidade. — Quantos anos você tem, cinco? — Ele estendeu as mãos, colocando os dedos em volta dos braços dela, e puxou-a para perto, olhando-a no rosto. Com o toque dele, Mia começou a tremer ainda mais, tentando reprimir os soluços que saíam da garganta.

      — Calma, calma. Não precisa fazer isso. Shhh... — Mia subitamente se viu totalmente envolta nos braços dele com o rosto pressionado contra o peito largo. Ainda soluçando, ela vagamente registrou um aroma agradável de roupas recém-lavadas e da pele masculina quente, enquanto a mão dele se movia em círculos nas costas dela. Ele realmente a estava tratando como uma garotinha de cinco anos de idade chorando por nada, pensou ela meio histérica. Estranhamente, o tratamento estava dando certo. Mia sentiu o medo diminuindo enquanto ele a segurava gentilmente nos braços poderosos, sendo substituído por um crescente sentimento de consciência e de uma sensação quente em algum lugar profundo dentro de si. A adrenalina amplificou a atração, percebeu ela com uma desconexão peculiar, lembrando-se de um estudo sobre o assunto em uma das aulas de psicologia.

      Ainda envolta nos braços dele, ela conseguiu se afastar o suficiente para olhar no rosto dele. De perto, a aparência dele era ainda mais incrível. A pele, com um tom dourado ligeiramente mais escuro que a da colega de quarto dela, era impecável e parecia brilhar com saúde perfeita. Cílios pretos grossos envolviam aqueles olhos claros inacreditáveis, com sobrancelhas pretas retas perfeitas.

      — Você vai me machucar? — A pergunta escapou antes que ela conseguisse pensar melhor.

      O sequestrador dela soltou um suspiro surpreendentemente parecido com o de um humano, soando exasperado. — Mia, escute bem. Não vou fazer mal nenhum a você. Ok? — Ele a encarou diretamente nos olhos e Mia não conseguiu desviar o olhar, hipnotizada pelos pontos amarelos na íris. — A única coisa que eu queria fazer era tirá-la da chuva e cuidar dos seus ferimentos. Vou levá-la à minha casa porque ela fica aqui perto e posso dar a você assistência médica e uma muda de roupas. Eu realmente não queria assustá-la, muito menos deixá-la desse jeito.

      — Mas você disse... você disse que estava me seguindo! — Mia olhou para ele confusa.

      — Sim. Porque, quando a conheci no parque, eu a achei interessante e queria vê-la novamente. Não porque eu queira machucá-la. — Ele agora acariciava os braços dela com um movimento gentil para cima e para baixo, como se estivesse tentando acalmar um cavalo arisco.

      Com a confissão dele, uma onda de calor percorreu o corpo de Mia. Aquilo queria dizer que estava atraído por ela? O coração dela começou a bater mais depressa novamente, mas por um motivo diferente.

      Havia mais uma coisa que ela precisava entender. — Você me forçou a entrar no carro...

      — Só porque você estava sendo teimosa e recusando-se a dar ouvidos a uma coisa sensata. Estava molhada e com frio. Eu não queria perder tempo discutindo na chuva quando um carro quente estava parado bem ao lado. — Dito daquela forma, as ações dele soaram completamente humanitárias.

      — Tome. — Pegando um lenço de algum lugar, ele cuidadosamente limpou as lágrimas remanescentes do rosto dela e deu-lhe outro lenço para assoar o nariz. Ele a observou com olhar divertido enquanto ela tentava assoar o mais delicadamente possível. — Está se sentindo melhor agora?

      Estranhamente, ela estava. Ele poderia estar mentindo, mas de que adiantaria? De qualquer forma, poderia fazer o que quisesse com ela, portanto, por que perderia tempo tentando acalmá-la? Com o terror anterior desaparecido, Mia subitamente se sentiu exausta com os altos e baixos emocionais. Como se entendesse o que ela sentia, Korum a puxou mais para perto, pressionando o rosto dela contra o peito dele novamente. Mia não objetou. De alguma forma, sentada no colo dele, inalando o aroma quente e sentindo o calor do corpo dele envolvendo-a, Mia se sentia melhor do que se sentira em muito tempo.
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      — Aqui estamos. Bem-vinda à minha humilde casa.

      Mia olhou em torno deslumbrada, passeando o olhar pelas janelas de parede inteira com vista para o Hudson, pelo piso de madeira brilhante e pelas mobílias luxuosas cor de creme. Algumas peças de arte moderna nas paredes e plantas vistosas perto das janelas davam toques elegantes de cor. Era o apartamento mais lindo que já vira. E parecia completamente humano.

      — Você mora aqui? — perguntou ela atônita.

      — Só quando venho para Nova Iorque.

      Korum pendurou o casaco no armário perto da porta. Era uma ação tão simples e mundana, mas, de alguma maneira, os movimentos dele eram fluidos demais para serem totalmente humanos. Ele vestia uma camiseta azul e calças jeans. As roupas caíam sobre o corpo magro e poderoso com perfeição. Mia engoliu em seco, percebendo que o ambiente inacreditável à volta dela parecia pálido perto da criatura deslumbrante que o ocupava.

      Como ele tinha dinheiro para pagar por aquele lugar? Todos os Ks eram ricos? Quando a limusine entrara na garagem do arranha-céu luxuoso mais novo em TriBeCa, Mia ficara chocada ao ser escoltada até um elevador privativo que os levou diretamente à cobertura. O apartamento parecia imenso, particularmente para os padrões de Manhattan. Ele ocupava o andar inteiro do prédio?

      — Sim, o apartamento ocupa o andar inteiro.

      Mia corou, percebendo que fizera a pergunta em voz alta. — Ahm... é um belo lugar esse.

      — Obrigado. Venha, sente-se. — Ele a levou até um sofá de couro, de cor creme, é claro. — Deixe-me ver as suas mãos.

      Hesitantemente, Mia estendeu as palmas, sem saber o que ele pretendia fazer. Usar o sangue dele para curá-las, da mesma forma como os vampiros da ficção popular faziam?

      Em vez de cortar a palma ou fazer alguma coisa vampírica, Korum aproximou um pequeno objeto prateado da palma direita dela. Com o tamanho e a espessura de um cartão de crédito de plástico antigo, a coisa parecia completamente inócua. Pelo menos, até começar a emitir uma luz vermelha suave diretamente sobre a mão dela. Não houve dor, apenas uma sensação quente agradável onde a luz encostou na pele machucada. Enquanto Mia observava, os arranhões começaram a desaparecer e sararam completamente, como se nunca tivessem existido. Mia tocou a área cuidadosamente com os dedos. Não sentiu dor alguma.

      — Uau, isso é incrível. — Mia suspirou com força, soltando a respiração que nem percebera que estivera prendendo. É claro, ela sabia que os Ks eram muito mais avançados tecnologicamente, mas ver o que parecia um milagre com os próprios olhos ainda era chocante.

      Korum repetiu o processo na outra mão. As duas palmas agora estavam completamente curadas, sem o menor rastro das feridas.

      — Ahm... obrigada por fazer isso. — Mia não sabia o que dizer. Aquela era uma versão dos Ks de oferecer um band-aid ou ele acabara de realizar um procedimento médico complicado nas mãos dela? Deveria se oferecer para pagar? E, se ele dissesse que sim, aceitaria o seguro médico estudantil? Pare com isso, Mia! Você está sendo ridícula!

      — De nada — disse ele suavemente, ainda segurando de leve a mão esquerda dela, — Agora, vamos trocar essas roupas molhadas.

      Mia levantou a cabeça bruscamente em descrença horrorizada. É claro que ele não quisera dizer que...

      Antes mesmo que ela tivesse a oportunidade de dizer alguma coisa, Korum soltou um suspiro exasperado. — Mia, quando eu disse que não pretendia lhe fazer mal, estava falando sério. Minha definição de mal inclui estupro, caso você ache que temos algumas diferenças culturais em relação a isso. Portanto, você pode relaxar e parar de pular cada vez que eu digo alguma coisa.

      — Desculpe, eu não quis dizer... — Mia desejou que o chão se abrisse e simplesmente a engolisse. É claro que ele não a estupraria. Provavelmente nem estava interessado nela daquele jeito. Por que ia querer uma humana magricela e pálida, quando podia ter qualquer uma das fêmeas Ks lindas que ela vira na televisão? Ele nunca dissera que estava atraído por ela, apenas que a achara "interessante". Até onde ela sabia, ele podia muito bem ser um K cientista estudando os humanos de Nova Iorque e acabara de encontrar uma cobaia de laboratório com cabelos cacheados.

      Soltando outro suspiro, Korum se levantou graciosamente do sofá, cada movimento cheio de uma agilidade alienígena. — Venha comigo.

      Ainda sentindo-se envergonhada, Mia mal prestou atenção ao que havia ao redor quando ele a conduziu pelo corredor. No entanto, não conseguiu reprimir uma exclamação ao ver o banheiro imenso à sua frente.

      A parte do chuveiro, envolta em vidro, era maior do que o banheiro dela inteiro e uma banheira de hidromassagem elevada imensa ocupava o centro do aposento. O banheiro inteiro tinha tons de marfim e cinza, uma combinação incomum que, mesmo assim, cabia bem naquele ambiente luxuoso. Duas das paredes tinham espelhos do chão até o teto, aumentando ainda mais a sensação de espaço. Também havia plantas ali, notou ela. Duas plantas exóticas com folhas vermelhas que pareciam florescer nos cantos, parecendo receber luz do sol o suficiente da claraboia no teto.

      — Isso é para você. — Korum deslizou uma parte da parede de vidro, abrindo um armário, e retirou uma toalha grande cor de marfim e um roupão grosso cinza que parecia muito macio. — Você pode tomar um banho quente e vestir esse roupão. Vou colocar as suas roupas na secadora.

      Com um aceno da cabeça e murmurando um agradecimento, Mia aceitou os dois itens, observando enquanto Korum saía do banheiro e fechava a porta atrás de si.

      Uma sensação de realidade a inundou ao olhar para o luxo impressionante à toda volta. Isso não podia estar acontecendo com ela. Será que era um sonho realmente vívido? É claro que Mia Stalis, de Ormond Beach, Flórida, não estava parada dentro de um banheiro adequado para um rei, depois de ser comandada a tomar um banho quente por um K que praticamente a sequestrara para curar arranhões insignificantes com um dispositivo mágico alienígena. Talvez, se piscasse algumas vezes, acordaria no quarto bagunçado do apartamento que dividia com Jessie.

      Para testar aquela teoria, Mia fechou os olhos com força e abriu-os novamente. Não, ainda estava parada lá, sentindo nos braços o peso da toalha felpuda e do roupão. Se aquilo era um sonho, era o sonho mais realista que já tivera. Podia muito bem tomar aquele banho, agora que a adrenalina começava a deixar o corpo e ela começava a sentir o frio das roupas molhadas chegando até os ossos.

      Soltando o fardo sobre a beirada da banheira de hidromassagem alta, Mia andou até a porta e trancou-a. É claro que, se Korum realmente quisesse entrar, ela duvidava que a fechadura delicada o manteria do lado de fora. A força incrível dos krinars fora descoberta nas primeiras semanas depois da invasão, quando alguns guerrilheiros no Oriente Médio emboscaram um pequeno grupo de Ks, violando o Tratado de Coexistência recentemente assinado. Um vídeo do evento, gravado por algum transeunte com um iPhone, mostrava cenas saídas diretamente de um filme de ficção científica de horror. O grupo de cerca de trinta sauditas, armados com granadas e espingardas automáticas, não tiveram a menor chance contra os seis Ks desarmados. Mesmo feridos, os alienígenas se moviam com uma velocidade que excedia a de todas as criaturas vivas conhecidas na Terra, literalmente despedaçando os atacantes com as mãos nuas. Uma cena particularmente dramática mostrava um K jogando dois homens que gritavam, um com cada mão, para cima. A altura exata a que eles foram lançados foi determinada mais tarde como cerca de dezoito metros. Não era preciso dizer que os homens não sobreviveram à queda. A selvageria pura daquela luta, e de alguns encontros subsequentes durante os dias do Grande Pânico, deixavam a população humana atônita, levando à crença em rumores de vampirismo que surgiram alguns meses depois. Com todos os avanços em tecnologia e a consciência ecológica que tinham, os Ks podiam ser tão brutais e violentos quanto qualquer vampiro das lendas.

      E lá estava ela, presa com um deles. Que quisera curar os pequenos arranhões dela e fazer com que ela tomasse um banho quente naquela cobertura sofisticada. E colocar as roupas dela na secadora.

      Mia deixou escapar uma risada histérica ao pensar nisso.

      É claro, talvez ele gostasse que os petiscos estivessem limpos e cheirosos. Mas, de alguma forma, Mia acreditara quando ele dissera que não pretendia lhe fazer mal. Além do mais, havia muito pouco que ela poderia fazer sobre a situação atual. Podia muito bem parar de bancar a histérica e tirar vantagem do banho mais luxuoso da vida dela.

      Tirando as roupas molhadas, Mia viu o reflexo de si mesma no espelho. Por que ele estava interessado nela? Claro, ela era magra, o que ainda estava na moda, mas ele provavelmente tinha as mulheres mais lindas, das duas espécies, a seus pés. Parada lá, nua, Mia tentou se ver objetivamente e não pelos olhos de uma adolescente com problemas de autoconfiança. O espelho refletia uma jovem magra, com seios pequenos, redondos e bonitos, quadris magros e uma cintura estreita. As nádegas eram razoavelmente arredondadas, considerando o restante do corpo. Nua, ela não parecia a pessoa sem forma que sempre sentia ser quando estava com roupas largas. Se fosse mais alta, talvez até mesmo achasse que tinha um corpo bonito. No entanto, a pele era pálida demais e a confusão escura de cachos que emoldurava o rosto era muito crespa para que ela pudesse ser considerada mais do que bonitinha.

      Suspirando, Mia parou sob o chuveiro. Depois de uma luta breve com os controles na tela tátil, ela descobriu como funcionavam e, logo, estava desfrutando da água quente que jorrava de cinco direções. Ela até mesmo usou o sabonete dele, que tinha um aroma leve e agradável de algo tropical.

      Dez minutos depois, Mia desligou a água e andou até um tapete grosso cor de marfim. Ela se secou com a toalha que Korum lhe dera, enrolou-a em volta dos cabelos molhados e vestiu o roupão que, para sua surpresa, ficou apenas um pouco grande. Tinha que ser o roupão de uma mulher, percebeu ela com uma pontada desagradável de algo que, estranhamente, parecia ciúmes. Não seja tola, Mia, é claro que ele recebe hóspedes mulheres! Uma criatura tão linda dificilmente seria celibatária. Talvez até mesmo tivesse namorada ou esposa.

      Mia engoliu em seco para se livrar de uma obstrução na garganta que pareceu surgir com aquele pensamento. Pare com isso, Mia! Ela não tinha ideia do que ele queria dela e não tinha absolutamente motivo algum para se sentir daquela forma em relação a um alienígena do espaço que podia ou não beber sangue humano.

      Andando descalça até a porta, Mia pegou as roupas que jogara no chão. Elas estavam molhadas e gosmentas e Mia ficou feliz por não estar vestindo-as mais. Abrindo cuidadosamente a porta, espiou o corredor, vendo um par de chinelos cinzas de aparência macia que, pelo jeito, Korum deixara para ela.

      Não havia sinal de Korum.

      Calçando os chinelos, Mia saiu do banheiro e encaminhou-se para a esquerda, torcendo para estar voltando à sala de estar. A última coisa que queria era entrar no quarto dele, apesar de a ideia deixá-la quente por dentro.

      Ele estava sentado no sofá, olhando para alguma coisa na palma da mão. Sentindo a presença dela, ele ergueu a cabeça e um sorriso luminoso lentamente surgiu no rosto dele ao vê-la parada lá, no roupão grande demais e com a toalha presa em um turbante.

      — Você está adorável desse jeito. — A voz dele era baixa e um tanto íntima, mesmo do outro lado da sala, fazendo com que as entranhas dela se contorcessem de uma forma estranhamente sexual. Ah, Deus, o que ele queria dizer com aquilo? Estava realmente interessado nela? Mia teve certeza de que o rosto acabara de ficar vermelho quando o coração subitamente começou a bater mais rápido.

      — Ah, obrigada — murmurou ela, incapaz de pensar em uma resposta melhor. Era imaginação dela ou os olhos dele ficaram com um tom dourado ainda mais profundo?

      — Dê-me essas coisas. — Antes que ela tivesse a oportunidade de recuperar a compostura, ele estava ao lado dela, pegando as roupas molhadas dos braços trêmulos de Mia. — Sente-se, vou colocar essas roupas molhadas na secadora.

      Com aquilo, ele desapareceu pelo corredor. Mia ficou olhando para lá, pensando se deveria se preocupar. Ele dissera que não pretendia fazer-lhe mal, mas será que aceitaria um não se estivesse realmente interessado nela sexualmente? E, mais importante, ela conseguiria dizer não, considerando a forma como respondera a ele até aquele momento?

      Ela ouvira falar de humanos que fizeram sexo com Ks, portanto, as duas espécies eram decididamente compatíveis nesse sentido. Na verdade, havia até mesmo sites na internet em que as pessoas que queriam fazer sexo com Ks publicavam anúncios destinados a atraí-los. Alguns dos anúncios deviam receber respostas, pois os sites continuavam no ar. Mia sempre pensara que aqueles xenos — abreviação para xenófilos, um termo pejorativo para pessoas que gostavam dos Ks — eram loucos. É claro, a maioria dos invasores tinha uma bela aparência, mas eles estavam tão longe de serem humanos que era quase a mesma coisa que fazer sexo com um gorila. Havia menos diferenças entre o DNA dos gorilas e dos humanos do que entre os humanos e os krinars.

      Mesmo assim, lá estava ela e, pelo jeito, muito atraída por um K em particular.

      Um minuto depois, Korum voltou de mãos vazias, interrompendo a sequência de pensamentos de Mia. — As roupas estão secando — anunciou ele. — Está com fome? Posso preparar alguma coisa para comermos enquanto esperamos.

      Ks sabiam cozinhar? Mia subitamente percebeu que, na verdade, estava faminta. Com tudo o que acontecera na hora anterior, o pão que comera no café da manhã parecia muito distante. Cozinhar e comer também pareciam uma forma muito inocente de passar o tempo.

      — Claro, parece uma ótima ideia. Obrigada.

      — Ok, venha comigo até a cozinha e prepararei alguma coisa.

      Com aquela promessa, ele andou até uma porta que ela não notara antes e deslizou-a para o lado para abri-la, revelando uma cozinha grande. Como o restante da cobertura, ela era incrível. Aparelhos brilhantes de aço inoxidável, piso de mármore preto e marfim e balcões de pedra com esmalte preto preenchiam o espaço com uma aparência quase futurista. Perto das janelas, plantas de uma espécie de folhas grandes em vasos prateados estavam penduradas do teto, parecendo muito à vontade no ambiente de aparência quase estéril.

      — O que acha de uma salada e um sanduíche de legumes? — Korum já estava abrindo a geladeira, que parecia a versão mais recente da iZero, uma geladeira inteligente criada em conjunto pela Apple e pela Sub-Zero alguns anos antes.

      — Parece ótimo, obrigada — respondeu Mia sem prestar muita atenção, ainda estudando o aposento. Alguma coisa a incomodava, alguma pergunta óbvia que precisava de uma resposta.

      Subitamente, ela se deu conta.

      — Sua casa só tem tecnologia nossa dentro dela — disse Mia. — Bem, exceto pela pequena ferramenta de cura que você usou em mim. Todos esses aparelhos, toda essa tecnologia nossa, devem parecer muito primitivos para você. Por que você usa tudo isso em vez do que vocês têm?

      Korum sorriu, revelando novamente a covinha na bochecha esquerda, e andou até a pia para lavar a alface. — Eu gosto de experimentar coisas diferentes. Muitas das tecnologias de vocês são realmente muito geniais, considerando as suas limitações. E, para usar um dos ditados que vocês têm, em Roma...

      — Então, basicamente, está querendo se misturar conosco — concluiu Mia. — Morando entre os primitivos, usando as ferramentas básicas deles...

      — Se prefere pensar dessa forma.

      Ele começou a cortar os legumes, com as mãos movendo-se mais depressa do que as de qualquer chef profissional. Mia o observou fascinada, notando a incongruência de uma criatura do espaço fazendo uma salada. Todos os movimentos dele eram fluidos e elegantes e, de alguma forma, nada humanos.

      — O que vocês normalmente comem em Krina? — perguntou ela subitamente muito curiosa. — A dieta de vocês é muito diferente da nossa?

      Ele ergueu os olhos e sorriu para ela. — Em alguns aspectos, é muito diferente, mas muito parecida em outros. Somos onívoros, como vocês, mas preferimos mais alimentos de origem vegetal em nossa dieta. Há uma enorme variedade de plantas comestíveis em Krina, muito mais do que na Terra. Algumas de nossas plantas são muito densas em termos de calorias e com sabor rico, portanto, nunca desenvolvemos o gosto por carne que os humanos parecem ter adquirido recentemente.

      Mia piscou surpresa. Havia algo de predatório na forma como ele se movia, na forma como todos os Ks se moviam. A velocidade e a força deles, bem como o traço violento que exibiram, não fazia sentido para uma espécie principalmente herbívora. Portanto, devia haver alguma verdade nos rumores sobre vampiros, afinal de contas. Se não caçavam animais para comer, como tinham evoluído todas aquelas características de caça?

      Ela queria perguntar aquilo a ele, mas teve a sensação de que talvez não quisesse saber a resposta. Se a espécie dele realmente via os humanos como presa, provavelmente era melhor não relembrá-lo disso estando sozinha com ele dentro do covil dele.

      Mia decidiu continuar com alguma coisa mais segura. — Então, é por isso que vocês enfatizam tanto alimentos de origem vegetal para nós? Porque gostam deles?

      Ele balançou a cabeça negativamente, continuando a cortar. — Na verdade, não. A nossa preocupação principal foi o abuso dos recursos do seu planeta. O uso nada saudável de produtos animais estava destruindo o meio ambiente em uma velocidade muito maior do que qualquer outra coisa que estavam fazendo e não queríamos ver isso acontecer.

      Mia deu de ombros, pois não era uma pessoa particularmente consciente em relação ao meio ambiente. Mas, como ele estava sendo tão hospitaleiro, ela decidiu voltar à linha de perguntas anterior. — É por isso que você está aqui, em Nova Iorque, para experimentar algo diferente?

      — Dentre outros motivos. — Ele se virou para o forno e colocou abobrinhas, beringelas, pimentões e tomates cortados em uma bandeja dentro dele.

      Que frustrante. Ele estava sendo evasivo e Mia não gostava disso nem um pouco. Ela decidiu mudar de abordagem. — O que o trouxe à Terra, de forma geral? Você é um dos soldados, um cientista ou faz alguma outra coisa... — A voz dela sumiu sugestivamente.

      — Ora, Mia, você está me perguntando sobre a minha ocupação? — Ele parecia novamente que estava rindo dela.

      Previsivelmente, Mia sentiu a raiva surgindo. — Ora, sim, estou. Isso é alguma informação confidencial?

      Ele jogou a cabeça para trás e soltou uma gargalhada. — Só para garotas curiosas. — Mia o encarou com uma expressão que parecia esculpida em pedra. Ainda rindo, ele revelou: — Sou engenheiro. Minha empresa projetou as naves que nos trouxeram até aqui.

      — As naves que os trouxeram até aqui? Mas achei que os krinars tinham visitado a Terra durante milhares de anos antes de virem até aqui formalmente. — Aquela fora uma das revelações mais surpreendentes sobre os invasores, o fato de que observavam os humanos e viviam entre eles muito antes do Dia K.

      Ele assentiu, ainda sorrindo. — Isso é verdade. Nós pudemos visitar vocês por um longo tempo. Mas viajar para a Terra sempre foi uma tarefa perigosa, como são as viagens espaciais em geral, e apenas alguns indivíduos intrépidos tinham coragem para tentar. Foi somente nas últimas centenas de anos que aperfeiçoamos completamente a tecnologia para viagens com velocidade superior à da luz e minha empresa conseguiu construir as naves que poderiam transportar em segurança milhares de civis para essa parte do universo.

      Aquilo era interessante. Ela nunca ouvira isso antes. Ele estava contando a ela algo que não era de conhecimento público? Encorajada e absurdamente curiosa, Mia continuou com as perguntas. — Então você veio à Terra antes do Dia K? — perguntou ela, encarando-o fascinada com os olhos arregalados.

      Ele deu de ombros, um gesto humano que, pelo jeito, também era usado pelos Ks. — Algumas vezes.

      — É verdade que todas as aparições de OVNIs eram baseadas em interações reais com os krinars?

      Ele sorriu. — Não, elas foram, na maioria, balões meteorológicos e os governos de vocês testando aeronaves confidenciais. Menos de um por cento delas podem ser realmente atribuídas a nós.

      — E os mitos romanos e gregos? — Mia lera especulações recentes de que talvez os krinars fossem adorados como divindades na antiguidade, dando origem às religiões politeístas dos gregos e dos romanos. É claro, mesmo hoje em dia, alguns grupos religiosos tinham abraçado os Ks como os verdadeiros criadores da humanidade, iniciando um movimento inteiramente novo dedicado a venerar e a imitar os invasores. Os krinarianos, como os adoradores de K eram conhecidos, buscavam toda oportunidade para interagir com os seres que viam como deuses da vida real, acreditando que isso aumentaria as chances de reencarnarem como Ks. As Três Grandes — cristianismo, islamismo e judaísmo — reagiram de forma muito diferente, recusando-se a aceitar que os Ks eram de alguma forma responsáveis pela origem da vida na Terra. Algumas facções religiosas mais extremas tinham até mesmo declarado que os krinars eram demônios e alegado que a chegada deles era parte da profecia do fim dos dias. Mas a maioria das pessoas aceitara os alienígenas pelo que eram, uma espécie antiga e altamente avançada que enviara DNA de Krina para a Terra, iniciando a vida no planeta.

      — Esses eram baseados nos krinars — confirmou Korum. — Há alguns milhares de anos, um pequeno grupo de nossos cientistas, enviados para cá para estudar e observar, acabou se envolvendo demais nas questões humanas, a ponto de estenderem a missão deles aqui em algumas centenas de anos. No final, foram forçados a retornar para Krina quando ficou óbvio que estavam usando de propósito a ignorância humana.

      Antes que Mia tivesse a oportunidade de digerir aquelas informações, o forno emitiu um breve som avisando que a comida estava pronta.

      — Ah, pronto. — Ele pegou os legumes assados e colocou-os em um molho que preparara durante a conversa. Colocando a salada enorme no meio da mesa, ele pegou uma porção considerável e depositou-a no prato de Mia. — Podemos começar com isso enquanto os legumes estão marinando.

      Mia enterrou o garfo na salada, segurando uma risada imprópria ao pensar que estava literalmente comendo a comida dos deuses ou, pelo menos, a comida que fora preparada por alguém que teria sido adorado como um deus alguns milhares de anos antes. A salada estava deliciosa, com alface fresca, abacates cremosos, pimentões crocantes e tomates doces combinados com um tipo de molho de limão ligeiramente picante. Ela estava superfaminta ou, então, aquela era a melhor salada que já comera. Nos últimos anos, ela aprendera a tolerar salada por questões de necessidade, mas aprenderia facilmente a gostar daquele tipo de salada.

      — Obrigada, está deliciosa — murmurou ela com a boca cheia.

      — De nada. — Ele também estava comendo e, obviamente, gostando muito. Por algum tempo, só se ouvia o som dos dois mastigando a salada em silêncio agradável. Quando ele terminou de comer, e Mia notou que ele também comia mais depressa do que o normal, Korum se levantou para fazer os sanduíches.

      Dois minutos depois, um belo sanduíche estava à frente de Mia. O pão escuro crocante parecia ter sido recém-assado e os legumes pareciam macios, temperados com algum tipo de tempero cor de laranja. Mia pegou o sanduíche e mordeu-o, quase soltando um gemido de prazer. Ele tinha gosto ainda melhor que a aparência.

      — Isso está demais. Onde aprendeu a cozinhar desse jeito? — Mia perguntou com curiosidade depois da quinta mordida.

      Ele deu de ombros, terminando o próprio sanduíche, maior que o dela. — Eu gosto de fazer coisas. Cozinhar é apenas uma manifestação disso. Também gosto de comer e é bom saber como fazer uma comida gostosa.

      Aquilo fazia sentido. Mia comeu o último pedaço do sanduíche e lambeu os dedos para aproveitar o restinho do molho delicioso. Erguendo a cabeça, ela subitamente ficou imóvel ao olhar para o rosto de Korum.

      Ele olhava para a boca de Mia com o que parecia uma fome primitiva, os olhos ficando mais dourados a cada segundo.

      — Faça isso de novo — pediu ele suavemente, a voz quase um ronronar do outro lado da mesa.

      O coração de Mia saltou dentro do peito.

      A atmosfera ficou subitamente pesada e intensamente sexual e ela não fazia ideia de como lidar com isso. Ela percebeu a completa vulnerabilidade da situação em que se encontrava. Estava completamente nua sob o roupão grosso. Ele só precisaria puxar o cinto que segurava o roupão e ela estaria com o corpo totalmente exposto. Não que roupas pudessem fornecer alguma proteção contra um K, ou mesmo para um humano, considerando o tamanho dela, mas usar apenas um roupão fez com que ela se sentisse muito mais vulnerável.

      Levantando-se lentamente, ela deu um passo para longe da mesa. Com o coração batendo com força, Mia falou nervosamente: — Obrigada pela comida, mas realmente preciso ir agora. Acha que as minhas roupas já estão secas?

      Por um segundo, Korum não respondeu, continuando a encará-la com aquela expressão faminta desconcertante. Depois, como se tivesse tomado uma decisão interna, ele lentamente sorriu e levantou-se. — Já devem estar prontas. Por que não coloca as louças na máquina enquanto eu verifico?

      Mia assentiu, com medo de que a voz tremesse se dissesse alguma coisa em voz alta. As pernas estavam moles, mas ela começou a juntar as louças. Korum sorriu aprovadoramente e saiu da cozinha, deixando Mia sozinha para recuperar a compostura.

      Quando ele voltou com os braços carregados com as roupas secas, Mia já conseguira convencer a si mesma que reagira exageradamente a uma observação possivelmente inofensiva. Provavelmente, a imaginação dela estava acelerada demais, adicionando conotações sexuais onde não existiam. Dada a aparente fascinação dele pela tecnologia e pelo estilo de vida dos humanos, não era tão surpreendente que ele também achasse uma humana interessante, talvez até mesmo bonita, da mesma forma como Mia se sentia em relação aos animais no zoológico.

      Sentindo-se um pouco mal pela forma como agira antes, Mia sorriu hesitantemente para Korum quando ele lhe entregou as roupas. — Obrigada por secá-las. Foi muito gentil.

      — Não tem problema, foi um prazer. — Ele sorriu de volta, mas havia um traço de algo ligeiramente perturbador no olhar que lhe lançou.

      — Se não se importa, vou me trocar. — Ainda sentindo-se inexplicavelmente nervosa, Mia se virou na direção da porta da cozinha.

      — Claro. Você se lembra do caminho até o banheiro? Pode se trocar lá. — Ele apontou para o corredor, observando com um meio sorriso quando ela fugiu da cozinha.

      

      Trancando a porta do banheiro, Mia rapidamente vestiu as roupas feias e agradavelmente quentes por causa da secadora. Mia notou com prazer, ao calçar as botas, que ele dera um jeito de secá-las também. Sentindo-se muito mais normal, ela tirou a toalha dos cabelos, que estavam apenas ligeiramente úmidos, e soltou os cachos para que terminassem de secar naturalmente. Depois, achando que não poderia ficar mais pronta do que estava, Mia deixou a segurança relativa do banheiro e aventurou-se novamente até a sala de estar para enfrentar Korum e o comportamento confuso dele.

      Ele estava novamente sentado no sofá, analisando algo na palma. Parecia muito absorto e Mia pigarreou baixinho para avisá-lo da presença dela.

      Ao ouvi-la, ele olhou para cima com um sorriso misterioso. — Aí está você, seca e agradável novamente.

      — Ah, sim, obrigada. — Mia, constrangida, passou o peso do corpo de um pé para o outro. — E obrigada novamente pela hospitalidade. Eu realmente preciso ir agora, preciso tentar redigir aquele trabalho e fazer mais alguns deveres de casa...

      — Claro, eu a levarei para onde quiser. — Ele se levantou em um movimento suave, encaminhando-se para o armário de casacos.

      — Ah, não, você não precisa fazer isso — protestou Mia. — De verdade, não me importo de pegar o metrô. A chuva parou e eu ficarei bem.

      Ele simplesmente a olhou com incredulidade. — Eu disse que levarei você. — O tom dele não deixava espaço para negociação.

      Mia decidiu não discutir. Afinal de contas, não era todo dia que podia andar de limusine. Como Korum estava tão determinado a lhe dar uma carona, era melhor aproveitar a experiência. Portanto, ela ficou quieta e seguiu-o até o elevador elegante, onde ele pressionou o botão do andar térreo.

      Roger e a limusine já estavam esperando em frente ao prédio. As portas se abriram quando eles se aproximaram e Korum esperou educadamente enquanto Mia entrava antes de fazer o mesmo. Mia ficou imaginando onde ele teria aprendido todos aqueles gestos educados dos humanos. De alguma forma, ela duvidava que "primeiro as damas" fosse um costume universal.

      — Para onde deseja ir? — perguntou ele, sentando-se ao lado dela.

      Mia pensou no assunto por um segundo. Apesar de estar louca para correr para casa para contar tudo sobre o encontro inacreditável para Jessie, o prazo do trabalho estava aproximando-se. Ela precisava ir à biblioteca. Só esperava conseguir tirar da cabeça os acontecimentos do dia por algumas horas ou, no mínimo, pelo tempo que fosse necessário para redigir o maldito trabalho. — Para a Biblioteca Bobst, por favor, se não for muito trabalho — pediu ela.

      — Não é trabalho nenhum — garantiu ele, apertando o botão do interfone e passando as instruções para Roger.

      Sentada no ambiente confinado da limusine, Mia ficou cada vez mais consciente do corpo grande e quente dele, a poucos centímetros do dela, que reagiu à proximidade sem reserva alguma.

      Ele era mesmo um espécime masculino incrivelmente belo pelos padrões de qualquer pessoa, pensou Mia com uma desconexão quase analítica. Achou que ele devia ter cerca de um metro e oitenta de altura e parecia ser bastante musculoso, a julgar pela camiseta que usava. Com a cor impressionante que tinha, ele era de longe o homem mais bonito que ela já vira, na vida real e na televisão. Não era de surpreender que tivesse tal efeito nela, disse Mia a si mesma. Qualquer mulher normal se sentiria da mesma forma. Mas entender os motivos por trás da atração que sentia por ele não diminuía seu poder nem um pouco.

      — Então, Mia, fale um pouco sobre você. — O pedido feito em voz suave interrompeu os pensamentos dela.

      — Ahm, está bem. — Por algum motivo, a pergunta a deixou nervosa. — O que quer saber?

      Ele deu de ombros e sorriu. — Tudo.

      — Bem, estou no primeiro ano do curso de psicologia na Universidade de Nova Iorque — começou Mia, torcendo para não gaguejar. — Sou originalmente de uma pequena cidade na Flórida e vim para Nova Iorque para estudar.

      Ele a interrompeu com um balançar da cabeça. — Eu sei disso tudo. Conte-me alguma coisa além dos fatos básicos.

      Mia olhou para ele em choque, subitamente sentindo-se como um coelho acuado. Com calma surpreendente, ela perguntou: — Como você sabe disso tudo?

      — Da mesma forma como sabia onde encontrá-la hoje. É muito fácil encontrar informações sobre os humanos, especialmente sobre aqueles que não têm nada a esconder. — Ele sorriu, como se não tivesse acabado de destruir todas as ilusões dela sobre privacidade.

      — Mas por quê? — Mia não conseguiu mais segurar a pergunta que a atormentara durante os dois dias anteriores. — Por que está tão interessado em mim? Por que fazer isso tudo? — Ela acenou com a mão, indicando a limusine e tudo o mais que ele fizera até o momento.

      Ele olhou firmemente para ela, com o olhar tão intenso que quase a hipnotizou. — Porque quero foder você, Mia. É isso que tinha medo de escutar, foi por isso que agiu de forma tão assustada o tempo inteiro? — Sem dar a ela a chance de recuperar o fôlego, ele continuou no mesmo tom gentil. — Bem, é verdade. Eu quero. Por algum motivo, você chamou a minha atenção ontem, sentada naquele banco com os cabelos cacheados e os olhos azuis enormes, tão assustada quando olhei na sua direção. Você não faz meu tipo, nem um pouco. Normalmente não vou atrás de garotinhas assustadas, particularmente da variedade humana. Mas você... — ele estendeu a mão direita e lentamente acariciou a bochecha dela — Você fez com que eu tivesse vontade de tirar a sua roupa toda bem ali, no meio do parque, e ver o que havia escondido sob essas roupas feias que usa. Precisei de toda a força de vontade para deixá-la ir embora naquele dia. E, quando lambeu o dedo de forma tão sedutora na minha cozinha, quase não consegui me impedir de abrir o seu roupão e enterrar-me entre as suas coxas ali mesmo, sobre a mesa.

      Parecia que o toque dele deixava um rastro de fogo ao passar. Ele prendeu um cacho de cabelo atrás da orelha de Mia e gentilmente passou a parte de trás dos dedos sobre os lábios dela. — Mas não sou um estuprador. E é isso que seria agora, estupro, porque você está morrendo de medo de mim e da sua própria sexualidade. — Inclinando-se mais para perto, ele murmurou suavemente: — Eu sei que você me quer, Mia. Consigo ver a cor do desejo no seu rosto bonito e consigo sentir o cheiro da sua calcinha. Eu sei que seus mamilos pequenos estão duros nesse momento e que está ficando molhada enquanto conversamos, sei que seu corpo está se lubrificando para que eu o penetre. Se eu fosse tomá-la nesse minuto, você gostaria, depois que passasse o medo e a dor de perder a virgindade. Sim, sei disso também. Mas esperarei até que se acostume com a ideia de ser minha. Mas não demore demais. A minha paciência com você não será infinita.

    

  


  
    
      
        
        

        
          Capítulo Quatro

        

      

    

    
      Mia mal se lembrava do resto do caminho.

      Em algum momento nos minutos seguintes, a limusine parara em frente à Biblioteca Bobst. Korum abrira a porta educadamente para ela de novo e entregou-lhe a mochila. Em seguida, encostou os lábios de leve no rosto dela, como se estivesse despedindo-se da própria irmã, e deixou-a parada na calçada em frente ao prédio enorme.

      Movimentando-se como se estivesse no piloto automático, de alguma forma ela se viu dentro do prédio, sentada em uma das poltronas confortáveis no local favorito de estudo. Continuando os movimentos automáticos, ela retirou o Mac da mochila e colocou-o sobre a mesa lateral, notando com algum interesse que a mão tremia e que as unhas tinham um leve tom azulado. Ela também sentia um frio nas profundezas do corpo.

      Choque, percebeu Mia. Ela tinha que estar em estado de choque.

      Por algum motivo, aquilo a deixou furiosa. Sim, ela se sentia como se ele a tivesse despido com aquelas palavras no carro, deixando-a nua e vulnerável. Sim, se ela pensasse demais sobre o significado das últimas palavras dele, provavelmente começaria a correr e gritar. Mas ela não era exatamente uma donzela vitoriana, não importava a falta da experiência, e recusava-se a permitir que algumas frases explícitas a deixassem descontrolada.

      Levantando-se resolutamente, Mia deixou a mochila sobre a cadeira para guardar o lugar, já que ninguém roubaria um computador tão antigo, e foi até a lanchonete buscar algo quente para beber. No caminho, ela parou no banheiro. Jogando água morna no rosto em uma tentativa de recuperar o equilíbrio mental, Mia inadvertidamente viu o reflexo no espelho. O rosto normalmente pálido que a encarava de volta parecia diferente de forma sutil, um pouco mais suave e mais bonito. Os lábios pareciam mais cheios, como se tivessem inchado ligeiramente onde ele os tocara. Os olhos estavam mais brilhantes e as bochechas tinham mais cor do que o normal.

      Ele tinha razão, pensou Mia. Ela estivera extremamente excitada dentro do carro, apenas as palavras dele a deixaram quase à beira de um orgasmo, apesar do choque e do medo. Ela não queria analisar muito a fundo o que aquilo queria dizer. Mesmo agora, conseguia sentir a umidade residual na calcinha e uma sensação latejante bem no fundo das partes íntimas sempre que pensava na conversa dentro da limusine.

      Respirando fundo, Mia endireitou os ombros e saiu do banheiro. A vida sexual dela, em todas as suas manifestações extraterrestres, teria que esperar até que terminasse e entregasse o trabalho da faculdade.

      Ela tinha duas prioridades naquele momento: um café extragrande e algumas horas de aproveitamento ininterrupto em frente ao Mac.
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      O som da campainha e um grito animado da colega de quarto acordou Mia doze minutos antes do despertador.

      Resmungando, ela rolou o corpo e colocou o travesseiro sobre a cabeça, torcendo para que a fonte do barulho fosse embora e deixasse-a em paz para aproveitar os poucos minutos restantes de sono precioso.

      Ela chegara em casa às três horas da manhã, depois de finalmente terminar o maldito trabalho. Infelizmente, tinha uma aula às 9h00 nas segundas-feiras, o que significava que teria menos de cinco horas de sono naquela noite. Mesmo assim, o cérebro cansado se recusou a esquecer os acontecimentos do dia, com sonhos sombrios e eróticos interrompendo o sono. Sonhos em que ela via o rosto dele, sentia o toque dele queimando-lhe a pele, ouvia a voz dele prometendo dor e êxtase.

      E, agora, não podia nem mesmo aproveitar alguns momentos de descanso pacífico, pois Jessie não conseguia conter a empolgação por causa de alguma coisa que chegara ao apartamento.

      — Mia! Mia! Adivinha só! — Jessie estava praticamente cantando ao bater na porta do quarto de Mia.

      — Estou dormindo! — rosnou Mia, pela primeira vez na vida sentindo vontade de bater em Jessie.

      — Ora, vamos, o despertador vai tocar daqui a pouco. Acorde, bela adormecida, e venha ver o que o príncipe encantado mandou para você!

      Mia se sentou imediatamente na cama, esquecendo totalmente o sono. — Do que está falando? — Saltando da cama, ela abriu a porta, confrontando a colega de quarto desagradavelmente alegre e de olhos brilhantes.

      — Disso! — Com um sorriso animado enorme, Jessie acenou em direção a um vaso imenso cheio de flores exóticas brancas e cor-de rosa que ocupava o centro da mesa da cozinha. — O entregador acabou de bater e trazer isso. Olhe, tem um cartão e tudo! Você sabe quem as mandou? Há algum admirador secreto sobre quem você não me contou?

      Mia sentiu um arrepio súbito e o coração disparou. Aproximando-se da mesa, ela pegou o cartão e abriu-o apreensiva. O conteúdo do bilhete, escrito com uma letra bonita, mas claramente masculina, era simples:

      Hoje à noite, 19h00. Buscarei você. Vista algo bonito.

      Com a mão tremendo de leve, Mia largou o bilhete. Por algum motivo, não achara que ele gostaria de vê-la de novo tão cedo, muito menos ir ao apartamento dela.

      — E então? Não me deixe em suspense! — Incapaz de esperar mais tempo, Jessie pegou o bilhete e leu por conta própria. — Ahh, o que é isso? Você tem um encontro?

      Mia sentiu o começo de uma dor de cabeça latejante. — Não exatamente — disse ela, sentindo-se cansada. — Preciso me arrumar para a aula, podemos conversar no caminho.

      Dez minutos depois, Mia pegou uma barra de cereais como café da manhã e saiu do apartamento com Jessie, que, àquelas alturas, estava quase explodindo de curiosidade. Suspirando, Mia contou uma versão resumida da história, deixando de fora alguns detalhes que achou serem particulares demais para contar, como as palavras exatas dele e a reação dela a ele.

      — Ah, meu Deus. — O rosto de Jessie refletia incredulidade horrorizada. — E agora ele quer vê-la novamente? Mia... isso é ruim, muito ruim.

      — Eu sei.

      — Não acredito que ele falou abertamente que pretende fazer sexo com você. — Jessie esfregava as mãos em aflição. — E se você não aparecer hoje à noite? Se for à biblioteca ou algo assim?

      — Tenho certeza de que ele conseguirá me achar lá. Já fez isso antes. E não sei o que ele fará se ficar furioso.

      Jessie arregalou os olhos. — Acha que ele machucaria você? — perguntou ela quase em um sussurro.

      Mia pensou naquilo por alguns segundos. Até o momento, todas as ações dele tinham sido... solícitas, por falta de palavra melhor. Podia ser tudo fingimento, é claro. Mas, por algum motivo, duvidava que ele fosse abusar fisicamente dela.

      — Acho que não — disse ela lentamente. — Mas não sei do que mais ele é capaz.

      — Como o quê?

      — Bem, esse é o problema, eu simplesmente não sei. — Mia puxou nervosamente um longo cacho. — Decididamente, ele não está seguindo nenhuma das regras normais de encontros. Quero dizer, ele praticamente me sequestrou na rua ontem...

      — E se você voltar para casa, para a Flórida? — Jessie estava obviamente desesperada para encontrar uma solução.

      — Isso parece um exagero. Além do mais, estamos no meio do semestre. Não posso ir a lugar algum antes do verão.

      — Droga. — Jessie soou desanimada por um segundo. — Bem, então simplesmente diga não quando ele aparecer hoje à noite. Acha que, mesmo assim, ele a forçaria a sair com ele?

      — Não faço ideia — disse Mia, fazendo uma careta e parando na frente do prédio que era o seu destino. — Vou ter que pensar mais um pouco sobre isso. Talvez, se eu estiver particularmente feia essa noite, ele perca o interesse.

      — Essa é uma ideia excelente! — Jessie bateu palmas animada. — Ele quer que você vista algo bonito hoje à noite? Bem, mostre a ele! Coloque as roupas mais feias, coma alguns dentes de alho e algumas cebolas, coloque óleo no cabelo para que pareça sujo e faça alguma coisa que a deixe suada, como correr, e não tome banho nem use desodorante depois!

      Mia olhou para a colega de quarto fascinada. — Você é assustadora. Como inventou isso tudo? Você não costuma tentar não atrair os homens normalmente.

      — Ah, é fácil. Basta pensar em todas as coisas que você faria para se preparar para um encontro e faça exatamente o oposto. — Jessie acenou com a mão em uma expressão de sabichona que fez com que Mia caísse na gargalhada.

      [image: ]

      Às seis horas da tarde, Mia começou a implementar o plano de Jessie. A colega de quarto estava louca para ver o primeiro K na vida e dar apoio moral a Mia para o confronto, mas tinha uma aula no laboratório de biologia que não podia perder. Mia ficou feliz com isso. A última coisa que queria era colocar Jessie em perigo.

      Ela começou fazendo polichinelos, abdominais e flexões. Depois de quinze minutos, os músculos das pernas e da barriga, desacostumados a tanto esforço, estavam queimando e Mia estava coberta por uma camada fina de suor. Sem se preocupar em tomar banho, ela colocou as roupas de baixo mais velhas e esfarrapadas que tinha, uma meia-calça marrom grossa que a irmã odiava com todas as forças, e um vestido preto de mangas compridas que, uma vez, Jessie dissera que a deixava totalmente sem forma e sem graça. Um par de sapatos pretos velhos, gastos e arranhados, completaram o traje. Nada de maquiagem, exceto um pouco de sombra azul-escuro diretamente sob os olhos, para imitar olheiras. Os cabelos já pareciam um amontoado crespo, mas Mia o escovou mesmo assim, colocando condicionador apenas nas raízes e deixando que as pontas se espalhassem em todas as direções. E, para terminar, ela cortou uma cabeça de alho inteira, misturou com cebolas e mastigou cuidadosamente, espalhando a mistura fedorenta em todos os cantos e recessos da boca, antes de cuspi-la. Satisfeita, ela deu uma última olhada no espelho. Como esperado, ela estava com uma aparência medonha, parecendo a tia maluca de alguém, e provavelmente tinha um cheiro ainda pior. Se Korum continuasse interessado nela depois daquela noite, ela ficaria muito surpresa.

      Quando a campainha tocou pontualmente às sete, Mia vestiu o casaco de lã velho e abriu a porta com uma mistura de medo e alegria mal contida.

      A visão que teve foi de tirar o fôlego.

      De alguma forma, no curto espaço de um dia, Mia conseguira esquecer como ele era lindo. Vestindo calças jeans escuras e uma camisa de botões cinza que caíam com perfeição no corpo alto e musculoso, ele parecia brilhar com saúde e vitalidade. A pele cor de bronze e os cabelos pretos brilhantes faziam contraste nítido com os olhos incrivelmente dourados. Mia subitamente se sentiu irracionalmente envergonhada da própria aparência horrorosa.

      Ao vê-la, os lábios dele se abriram em um sorriso lento. — Ah, Mia. Não sei por que, mas achei que você bancaria a difícil.

      — Não sei do que está falando — disse Mia desafiadoramente, erguendo o queixo.

      — Fico feliz que tenha decidido jogar assim. — Ele estendeu a mão e acariciou o rosto dela, causando um tremor indesejado de prazer pela espinha. — Isso deixará a sua rendição ainda mais doce.

      Ainda sorrindo, ele polidamente ofereceu o braço. — Está pronta?

      Furiosa, Mia ignorou a oferta dele, descendo a escada sozinha com passos pesados. Idiota! Ela deveria ter percebido que ele veria a sua aparência deliberadamente feia como um desafio. Bonito como era e, pelo jeito, rico, provavelmente ele tinha mulheres aos montes jogando-se aos seus pés. Devia ser refrescante conhecer alguém que não se jogasse imediatamente na cama dele. Talvez ela devesse dormir com ele e colocar um fim naquela história. Se ele gostava da perseguição, talvez perdesse o interesse muito depressa se conseguisse o que queria.

      A limusine estava esperando quando saíram do prédio. — Aonde vamos? — Mia perguntou, pensando no assunto pela primeira vez.

      — Percival — respondeu Korum, abrindo a porta para ela. O lugar que ele citara era um restaurante popular em um bairro chique onde era notoriamente difícil conseguir um lugar, mesmo em uma noite de segunda-feira.

      Mia se recriminou mentalmente de novo. Uma coisa era parecer repelente para Korum, o que acabou sendo um desperdício de esforço, mas era um nível totalmente diferente de vergonha aparecer no bairro mais chique da cidade de Nova Iorque parecendo e fedendo como uma mendiga. Ainda assim, ela preferia morrer de vergonha a dar a Korum a satisfação de saber como se sentia desconfortável.

      Ele entrou no carro e sentou-se ao lado dela. Estendendo o braço, ele pegou uma das mãos dela e colocou-a sobre o colo, estudando a palma e os dedos com aparente fascinação. A mão dela parecia minúscula sobre a mão enorme dele e a pele dourada de Korum parecia muito mais escura perto da palidez de Mia, criando um contraste surpreendentemente erótico. Mia tentou puxar a mão, procurando ignorar as sensações que o toque dele provocava na região mais baixa do corpo dela. Ele segurou-lhe a mão por tempo suficiente para que ela sentisse a futilidade da luta e, em seguida, largou-a com um sorriso.

      Era estranho, pensou Mia, como, em algum momento, ela deixara de ter tanto medo dele. Por algum motivo, saber das intenções dele para com ela, apesar de serem primitivas e diretas, dera a ela paz de espírito. A garota assustada que se sentara no carro dele no dia anterior não teria ousado se opor a ele de forma alguma por medo de alguma retaliação. Mia não tinha mais esse problema, o que era estranhamente libertador.

      Um minuto mais tarde, a limusine parou em frente à porta do restaurante. Korum saiu primeiro e Mia o seguiu, notando com mortificação os olhares que recebera dos homens e mulheres bem vestidos nos arredores. Um K maravilhoso em uma limusine certamente atraía atenção e Mia tinha certeza de que estavam estranhando a companhia dele.

      Uma recepcionista alta e magra os recebeu na porta. Sem nem perguntar pela reserva, ela os levou a uma cabine privativa na parte de trás do restaurante. — Bem-vindos ao Percival — ronronou ela, inclinando-se sugestivamente sobre Korum ao entregar os cardápios. — Desejam água com gás ou sem gás para começar?

      — Com gás está ótimo, Ashley, obrigado — disse ele distraído, estudando o cardápio.

      Mia sentiu uma vontade súbita de arrancar cada fio de cabelo loiro liso da cabeça de Ashley. Uma estranha sensação de náusea surgiu no estômago dela ao imaginar os dois juntos na cama, o corpo musculoso dele envolvendo o da loira. Pare com isso, Mia! É claro que ele dormiu com outras mulheres! Sem dúvida, a criatura deixava um rastro de Ashleys por onde passava.

      — Decidiu o que gostaria de comer? — perguntou ele, olhando por sobre o cardápio, parecendo não notar a expressão assassina no rosto de Mia.

      — Não, ainda não. — Respirando fundo, ela se forçou a prestar atenção ao cardápio. Aquele era, sem dúvida, o melhor restaurante em que já estivera e o cardápio, que não mostrava os preços, listava alguns pratos e ingredientes dos quais nunca ouvira falar. Ela arregalou os olhos ao notar que a seção de aperitivos tinha queijo de cabra e caviar e que um dos pratos de massas tinha ovos. Ela ficou com a boca cheia d'água. — Acho que vou querer beterrabas assadas e salada de queijo de cabra. Depois, Pad Thai com molho de alcachofras.

      Korum sorriu para ela. — É claro. — Ele acenou para o garçom e transmitiu o pedido dela. — E eu quero a salada de nabo com agrião e o ravioli de cenoura com shitaki ao creme de caju. Queremos também uma garrafa de Dom Perignon.

      Mia olhou para ele fascinada. Ela não sabia que Ks consumiam álcool. Na verdade, havia tanta coisa que ela, e o público em geral, não sabiam sobre os invasores que agora viviam perto deles. Mia percebeu que tinha a oportunidade perfeita para aprender sentada logo do outro lado da mesa.

      Sentindo-se um pouco ousada, ela decidiu começar com a pergunta que a perturbava desde o primeiro encontro deles. — É verdade que vocês bebem sangue humano?

      Korum ergueu as sobrancelhas e quase engasgou com a bebida. — Você não mede as palavras, hein? — Abrindo um sorriso largo, ele perguntou: — Você está perguntando se precisamos beber sangue humano ou se nós o bebemos de qualquer forma?

      Mia engoliu em seco. Subitamente, não tinha mais certeza se aquela era o melhor assunto a perguntar. — Acho que os dois.

      — Bem, deixe-me acalmar os seus receios. Não precisamos mais de sangue para sobreviver.

      — Mas precisavam antes? — Mia arregalou os olhos em choque.

      — Originalmente, quando evoluímos pela primeira vez para a nossa forma atual, precisávamos consumir quantidades grandes de sangue de um grupo de primatas que tinham certas similaridades genéticas conosco. Havia uma deficiência em nosso DNA que nos deixava vulneráveis e vinculava nossa existência a outras espécies. Mas já corrigimos esse defeito.

      — Então é verdade? Havia humanos no seu planeta? — Mia olhava para ele com a boca aberta.

      — Eles não eram exatamente humanos. Mas o sangue deles tinha as mesmas características de hemoglobina que o de vocês.

      — E o que aconteceu com eles? Ainda estão por lá?

      — Não, eles estão extintos.

      — Eu não estou entendendo — disse Mia lentamente, tentando encontrar algum sentido no que aprendera até o momento. — Se precisavam deles para sobreviver, como e quando eles foram extintos? Foi antes ou depois de vocês... ahm... corrigirem o defeito?

      — Isso aconteceu muito antes. Conseguimos desenvolver uma substância sintética antes que o último desaparecesse, o que nos permitiu sobreviver ao fim deles. Eles eram uma espécie em extinção havia milhões de anos. Foi parcialmente culpa nossa por caçá-los, mas isso aconteceu em grande parte com a baixa taxa de natalidade e a expectativa de vida baixa deles. Foi quando começamos a trabalhar em rotas alternativas de sobrevivência para a nossa espécie: substitutos sintéticos para a hemoglobina, experiências com nosso próprio DNA e a tentativa de desenvolver uma espécie comparável em Krina e em outros planetas.

      Uma ideia subitamente surgiu na cabeça de Mia. — Foi por isso que plantaram vida aqui na Terra? Foi assim que os humanos começaram, vocês precisavam de uma espécie comparável?

      — Mais ou menos. Foi um tiro no escuro, com chances de sucesso minúsculas. Disseminamos o nosso DNA o mais longe que a nossa tecnologia então primitiva podia alcançar. Não sabíamos quais planetas e onde a vida poderia se desenvolver, muito menos quais tinham alguma similaridade com Krina. Portanto, enviamos cegamente bilhões de drones para planetas que estão localizados no que vocês agora chamam de Zonas "Goldilocks".

      — Zonas "Goldilocks"?

      — Sim, também são chamadas de zonas habitáveis, regiões no universo em volta de várias estrelas que possivelmente têm a pressão atmosférica correta para manter a água líquida na superfície. Com base em nosso conhecimento, esses são os únicos lugares em que vida similar à de Krina poderia surgir.

      Mia assentiu, lembrando-se de ter aprendido aquilo na escola.

      Satisfeita por ela estar acompanhando o raciocínio, ele continuou com a explicação. — Um dos drones chegou à Terra e os primeiros organismos simples conseguiram sobreviver aqui. É claro, não sabíamos disso na época. Foi só uns seiscentos milhões de anos atrás que chegamos a essa parte da galáxia e encontramos a Terra.

      — Logo antes do início da explosão cambriana? — perguntou Mia, sentindo os braços se arrepiarem. Era de conhecimento público que os Ks tinham influenciado a evolução da Terra em um nível razoavelmente significativo. A chegada inicial deles coincidira com a aparição anteriormente misteriosa de muitas formas de vida novas e complexas durante o início do período Cambriano. Mas os motivos deles para plantar vida na Terra e, mais tarde, manipulá-la, ainda eram um mistério, e era incrível ouvi-lo falar sobre o assunto tão diretamente, revelando tantas coisas durante um jantar.

      — Exatamente. Em alguns momentos, voltamos para orientar a evolução de vocês, particularmente quando ela ameaçou divergir drasticamente da nossa, como quando os dinossauros se tornaram uma forma de vida dominante...

      — Mas achei que os dinossauros tinham sido mortos por um asteroide.

      — E foram, mas nós poderíamos ter facilmente desviado o impacto. Em vez disso, simplesmente garantimos que as formas de vida necessárias, como as versões primitivas dos mamíferos, sobrevivessem.

      Mia o encarou de boca aberta enquanto ele continuava a história.

      — Quando o primeiro primata apareceu aqui, foi uma conquista tremenda para nós, pois o sangue dele tinha a hemoglobina. No entanto, não precisávamos mais dela, pois tínhamos recentemente encontrado uma forma de manipular o nosso próprio DNA sem consequências adversas.

      Ele fez uma pausa enquanto as saladas eram servidas e continuou falando ao comer o agrião. — Naquele ponto, a Terra e suas espécies primatas tinham se tornado o maior experimento científico na história do universo conhecido. O desafio era sabermos se conseguiríamos influenciar a evolução o suficiente para ver outra espécie inteligente surgir.

      Mia sentiu arrepios descendo pela espinha ao ouvir a história da origem da raça humana contada por um alienígena da civilização de zilhões de anos que, essencialmente, brincara de deus. Um alienígena que, ao mesmo tempo, mastigava a salada, como se estivesse discutindo algo tão sem importância quanto o clima.

      — Veja bem — continuou ele —, os primatas em Krina tinham o mesmo nível de inteligência que os chimpanzés de vocês e poucos de nós acharam que uma espécie de vida tão curta como a de vocês pudesse desenvolver um intelecto verdadeiramente sofisticado. Mas persistimos, de vez em quando introduzindo algumas modificações genéticas para que ficassem mais parecidos conosco, e o resultado superou todas as expectativas. Apesar de terem muitas das características dos primatas krinianos, como presença de hemoglobina, um sistema imunológico relativamente fraco e uma expectativa de vida curta, vocês tem uma taxa de natalidade muito mais alta e uma inteligência quase comparável à nossa. A taxa de evolução de vocês também é muito mais rápida que a nossa, principalmente devido à alta taxa de natalidade. A transição de primatas primitivos para seres inteligentes levou apenas alguns milhões de anos, enquanto que a nossa levou quase um bilhão de anos.

      Dezenas de perguntas enchiam a mente de Mia. Ela se prendeu à primeira. — Por que era importante que tivéssemos aparência semelhante à de vocês? Isso de alguma forma é um requisito para inteligência?

      — Na verdade, não. Simplesmente fazia sentido para os cientistas que supervisionavam o projeto na época. Eles queriam criar uma espécie irmã, seres inteligentes que se parecessem conosco, para que o relacionamento e a comunicação com eles fossem mais fáceis. É claro — disse ele com um sorriso malicioso, balançando o garfo vazio —, houve um benefício secundário inesperado.

      Mia olhou para ele desconfiada. — Que benefício?

      — Bem, quando os primeiros primatas da Terra apareceram, alguns dos krinars tentaram beber o sangue deles por curiosidade. E rapidamente descobriram que, na ausência da necessidade biológica da hemoglobina, beber sangue dava a eles uma sensação muito prazerosa, quase sexual. Era melhor do que qualquer droga, apesar de algumas versões sintéticas do sangue de vocês terem se tornado bastante populares em nossos bares e clubes noturnos.

      Mia quase engasgou com a salada. Tossindo, ela bebeu um pouco de água para limpar a obstrução na garganta, enquanto ele a observava com um olhar divertido no rosto.

      — Mas a melhor coisa de todas foi a nossa descoberta mais recente. — Ele se inclinou para a frente, aproximando-se dela, com os olhos assumindo um tom dourado mais profundo já familiar. — Veja só, descobrimos que não há nada que dê mais prazer do que beber sangue de uma fonte viva durante o sexo. A experiência é simplesmente indescritível.

      Mia engoliu em seco instintivamente, sentindo-se horrorizada e, ao mesmo tempo, estranhamente excitada. — Então, você quer beber o meu sangue enquanto... fodemos?

      Os cantos da boca dele se ergueram em um sorriso sensual. — Esse é o objetivo máximo, sim.

      Ela precisava saber, mesmo que a resposta a deixasse com vontade de vomitar. — E eu morreria?

      Ele riu. — Morrer? Não, alguns goles de seu sangue não a matarão, é como tirar sangue para um exame de laboratório. Na verdade, nossa saliva contém uma substância que torna o processo inteiro bastante prazeroso para os humanos. Ela era originalmente destinada para nossas presas, para deixá-las drogadas e dóceis enquanto nós nos alimentávamos delas. Mas agora serve apenas para melhorar a experiência de vocês.

      Mia sentia como se a cabeça fosse explodir com tudo o que acabara de ouvir, mas havia mais uma coisa que precisava descobrir. — Como exatamente você faz isso? — perguntou ela com cuidado. — Quero dizer, beber sangue. Você tem dentes pontudos e afiados?

      Ele balançou a cabeça negativamente. — Não, isso é uma invenção da ficção literária de vocês. Não precisamos de dentes assim. A borda dos nossos dentes superiores são afiadas o suficiente e penetram a pele com relativa facilidade, normalmente cortando apenas a camada superior.

      O prato principal chegou, dando a Mia alguns momentos preciosos para recuperar a compostura.

      Tudo aquilo era demais.

      Os pensamentos dela estavam em um turbilhão embaralhado e caótico. De alguma forma, nas últimas vinte e quatro horas, Mia se acostumara com a ideia de que um extraterrestre, por algum motivo, queria fazer sexo com ela. Mas ele também queria que ela fosse doadora de sangue durante o sexo. A espécie dele basicamente criara a raça dela e agora usavam sangue humano como algum tipo de afrodisíaco. A ideia era perturbadora e nojenta em vários níveis e tudo o que Mia queria fazer era deitar na cama, puxar as cobertas sobre a cabeça e fingir que nada daquilo estava acontecendo.

      Alguma coisa daquele turbilhão interior deve ter se refletido no rosto dela, pois Korum estendeu a mão e cobriu a dela gentilmente, dizendo baixinho: — Mia, eu sei que isso tudo é um grande choque para você. Sei que precisa de tempo para entender e para me conhecer melhor. Por que não relaxa e aproveita a comida? Podemos conversar sobre outra coisa por enquanto. — Ele acrescentou com um sorriso maroto: — Prometo não morder.

      Mia assentiu e comeu obedientemente assim que ele soltou-lhe a mão. Ela podia comer ou sair correndo do restaurante gritando, e não tinha certeza de como ele reagiria a essa segunda opção. Depois de tudo o que ouvira naquela noite, a última coisa que ela queria era provocar os instintos predatórios que a espécie dele ainda tinha.

      O Pad Thai estava delicioso, percebeu ela, saboreando a combinação rica de temperos complementada por pedaços de ovos de verdade. Por algum motivo, apesar da compleição delicada, nada nunca interferia com o apetite dela. A família frequentemente brincava que Mia devia ser um lenhador disfarçado, considerando as grandes quantidades de comida que consumia regularmente. — Como está o ravioli? — perguntou ela entre as garfadas, procurando o assunto mais inocente possível.

      — Está excelente — respondeu ele, desfrutando do prato com gosto semelhante. — Venho com frequência a esse restaurante porque eles têm um dos melhores chefs de Nova Iorque.

      — Não sei, não — brincou Mia, tentando manter a conversa leve. — A salada e o sanduíche que você fez ontem estavam deliciosos.

      Ele sorriu para ela, expondo a covinha que o deixava muito mais amigável. Ela só estava presente na bochecha esquerda, não na direita, uma ligeira imperfeição nas características praticamente perfeitas que só o deixavam ainda mais atraente. — Ora, obrigado. Esse foi o melhor elogio que recebi durante o ano inteiro.

      — Você cozinha bastante em casa ou vai mais a restaurantes? — Comida parecia um assunto agradável e seguro.

      — Faço bastante dos dois. Gosto de comer, como, pelo jeito, você também — ele acenou com um sorriso para o prato dela, que esvaziava rapidamente —, e isso exige bastante das duas coisas. E você? Imagino que seja difícil sair muito em Nova Iorque com o orçamento de estudante.

      — Você nem imagina — concordou ela. — Mas há alguns lugares bons e baratos perto da universidade e em Chinatown, se eu estiver com vontade de ir tão longe.

      — O que a fez decidir vir estudar em Nova Iorque? Seu estado natal tem várias universidades excelentes e o clima de lá é muito mais agradável. — Ele parecia genuinamente perplexo.

      Mia riu quando percebeu a ironia de ter escolhido aquela universidade. — Quando eu estava me candidatando às universidades, meus pais estavam com medo que vocês, quero dizer, os krinars, estabelecessem um Centro na Flórida. Portanto, preferiram que eu fosse a uma universidade fora do estado.

      Korum sorriu em resposta. — Realmente pensamos em nos estabelecer lá, mas era um lugar com população muito densa para o nosso gosto. — Ele tomou um gole de champanhe. — Então, suponho que eles não ficariam muito felizes se soubessem que está aqui comigo hoje.

      — Deus, não. — Mia estremeceu. — Minha mãe provavelmente ficaria estérica e meu pai acabaria com uma enxaqueca.

      — E a sua irmã?

      — Ahm, ela também não ficaria particularmente feliz. — Por um momento, Mia quase esquecera o quanto ele sabia sobre ela.

      — Ela é mais velha que você, certo?

      — Quase oito anos. Casou-se no ano passado.

      — Fico imaginando como seria ter um irmão ou uma irmã — comentou ele. — Não é algo muito comum para nós, ter mais de um filho.

      Mia deu de ombros. — Não tenho certeza se a minha experiência foi particularmente autêntica, considerando a diferença de idade entre nós. Quando eu tive idade suficiente para deixar de ser uma peste, ela já fora para a universidade. — Com a curiosidade surgindo novamente, ela perguntou: — Então você não tem irmãos? E os seus pais?

      — Sou filho único. Meus pais estão em Krina e não os vejo há algum tempo. Mas nós nos comunicamos remotamente de forma regular.

      O garçom voltou para retirar os pratos da mesa e entregar o cardápio de sobremesas. Mia escolheu tiramisu, feito com queijo e ovos de verdade, e Korum preferiu uma torta de maçã. Ela percebeu que, durante a conversa, acabara tomando duas taças de champanhe e começava a se sentir um pouco tonta. A noite assumiu um clima ligeiramente irreal na mente dela, do restaurante cheio com as pessoas mais bonitas de Manhattan ao predador maravilho sentado à frente dela, conversando casualmente sobre a família.

      Mia ficou imaginando quantos anos ele tinha. Sabia que os Ks viviam bastante tempo e não havia como dizer a idade dele apenas pela aparência. Se ele fosse humano, ela diria que tinha quase trinta anos. Novamente, a curiosidade levou a melhor e ela perguntou: — Quantos anos você tem?

      — Cerca de dois mil anos, em termos de anos da Terra.

      Mia o encarou em choque. Aquilo o colocava na categoria de muito velho pelos padrões humanos. Dois mil anos anos antes, o Império Romano ainda dominava o mundo ocidental e a religião cristã estava apenas começando. E ele estava vivo desde então?

      Ela bebeu mais um pouco de champanhe para ajudar com a secura da garganta. — Na sua sociedade, isso é jovem ou velho?

      Ele sacudiu de leve os ombros largos. — Acho que no lado mais jovem. Meus pais são muito mais velhos. Mas não importa, na verdade. Depois que chegamos à maturidade completa, a idade literalmente se torna apenas um número.

      — Devemos parecer um bando de crianças para você então, hein? — Mia bebeu um gole grande e sentiu o aposento balançar ligeiramente. Ela torceu para não estar tropeçando nas palavras. Provavelmente devia parar de beber champanhe. Ele poderia facilmente tirar vantagem dela se ficasse bêbada. Por outro lado, ele também poderia facilmente tirar vantagem dela sóbria. Ela estava completamente à mercê de um alienígena que queria fodê-la e beber o sangue dela. Portanto, podia muito bem aproveitar a bebida excelente.

      — Não crianças. Apenas ingênuos de certa forma. Mais como adolescentes, eu diria.

      Mia esfregou a parte de trás da mão em um ponto no nariz que coçava, ponderando se queria saber a resposta para a próxima pergunta. Decidiu que sim. — Então, vocês são imortais, como os vampiros das nossas lendas?

      — Não encaramos dessa fora. Todos podem morrer. Nossa espécie sempre desfrutou de senescência desprezível, mas ainda podemos ser mortos ou falecer em um acidente.

      — Senescência desprezível?

      — Basicamente, não temos os sintomas do envelhecimento. Antes que nossa ciência e nossa medicina avançassem o suficiente, ainda podíamos morrer de várias causas naturais. Mas agora conseguimos atingir uma taxa de mortalidade muito baixa, quase desprezível.

      — Como isso é possível? — perguntou Mia. — Como uma criatura viva pode não envelhecer? Isso é algo peculiar de Krina?

      — Na verdade, não. De fato, há várias espécies bem aqui, na Terra, que têm a mesma característica. Por exemplo, você já ouviu falar do mexilhão de quatrocentos anos?

      — O quê? Não! — Ele devia estar brincando com a ignorância dela. É claro que tal coisa não existia.

      Ele assentiu. — É verdade, pode procurar, se não acredita em mim. Há várias criaturas que não perdem as capacidades reprodutivas nem funcionais com a idade. Algumas espécies de mexilhões e mariscos, lagostas, anêmonas marinhas, tartarugas gigantes, hidras... Na realidade, hidras são praticamente imortais biologicamente falando. Elas morrem por causa de ferimentos ou doenças, mas não da idade.

      Tentando processar aquelas informações incríveis, Mia esfregou o nariz novamente. Pronto, percebeu ela, chegava de álcool. Por algum motivo, o nariz começava a coçar depois de alguns drinques e Mia aprendera a respeitar isso como um sinal para parar. Nas poucas vezes em que ignorara o aviso, as consequências não tinham sido nada boas.

      Vendo-a oscilar ligeiramente na cadeira, Korum acenou para o garçom pedindo a conta. Mia ficou imaginando se deveria se oferecer para dividi-la, como sempre fazia quando saía com alguém da universidade. Não, decidiu ela. Ele praticamente a forçara a sair naquela noite, nada mais justo que ganhasse uma refeição de graça. Além do mais, não tinha certeza de que teria dinheiro para pagar a parte dela, considerando que o cardápio nem mostrava os preços. Em vez disso, ela simplesmente observou enquanto Korum passava a carteira eletrônica, embutida no relógio de pulso, em frente ao receptor digital do garçom, e adicionava uma gorjeta generosa, a julgar pela expressão grata no rosto do homem.

      — Está pronta para irmos embora? — Ele a ajudou a vestir o casaco e ofereceu o braço novamente. Dessa vez, Mia aceitou, pois se sentia um pouco tonta e não tinha um alto grau de confiança na própria habilidade de atravessar o restaurante sem tropeçar em alguma coisa.

      — Está bêbada? — perguntou ele em tom divertido, observando o passo ligeiramente instável dela ao saírem para a rua. — Só vi você bebendo uns dois copos.

      Mia ergueu o queixo e mentiu: — Estou perfeitamente bem. — Ela odiava quando as pessoas apontavam o fato de ser tão fraca para bebidas.

      — Se você diz. — Ele parecia que estava prestes a rir e Mia sentiu vontade de lhe dar um tapa.

      Roger e a limusine estavam esperando perto do meio-fio, é claro. Mia hesitou, com o coração acelerando ao perceber que estaria sozinha com um predador extraterrestre que queria o sangue dela.

      Ela se virou para ele. — Sabe de uma coisa, eu realmente gostaria de tomar um ar fresco. Posso ir andando, meu apartamento fica a apenas uns doze quarteirões daqui e o clima está realmente agradável e refrescante. — A última parte era mentira. Na verdade, estava um tanto frio e Mia já estava tremendo dentro do casaco fino.

      A expressão dele ficou sombria. — Mia. Entre. Levarei você em casa. — Era o tom de voz assustador dele e funcionou na segunda vez tão bem quanto na primeira. Tremendo ligeiramente por causa da combinação do nervosismo e do ar frio, ela entrou no carro.

      

      O percurso até o apartamento dela foi estranhamente calmo e levou apenas alguns minutos, pois não havia tráfego. Ele segurou de novo a mão dela, acariciando-lhe a palma gentilmente. Apesar do nervosismo inicial, Mia fechou os olhos, recostou-se no banco confortável e estava quase pegando no sono quando chegaram ao destino.

      Ele a acompanhou pelos cinco andares de escada até o apartamento, segurando-lhe o braço como uma aparente precaução contra qualquer instabilidade induzida pelo álcool. Ela se sentia cansada e com sono e tudo o que queria era desmoronar na cama. Em certo ponto, ela tropeçou e quase caiu ao errar um degrau com o sapato de salto alto. Korum suspirou e ergueu-a nos braços, carregando-a pelos dois últimos lances de escada, apesar dos protestos resmungados.

      Ao chegar ao apartamento, ele cuidadosamente a colocou de pé, mantendo-a pressionada contra o corpo dele por alguns instantes antes de deixar que se afastasse. As mãos dele permaneceram na cintura dela, mantendo-a a uma curta distância. Mia o encarou, hipnotizada. A respiração dela se acelerou e uma umidade quente se acumulou entre as pernas quando percebeu o que significava aquele volume enorme que sentira na calça dele. A respiração dele também estava um pouco acelerada e ela duvidava que tivesse alguma coisa a ver com carregar uma garota de pouco mais de cinquenta quilos por dois lances de escada. Korum se inclinou na direção dela, com os olhos quase amarelos, e Mia ficou imóvel quando ele segurou-lhe a nuca e pressionou os lábios contra os dela.

      Ele a beijou preguiçosamente, com a língua explorando-lhe a boca com gentileza exótica, enquanto a segurava contra o corpo com uma força inacreditável. Mia gemeu, com uma onda de calor passando pelo corpo e deixando uma sensação de letargia prazerosa. Em algum lugar no fundo da mente, um alarme começou a soar, mas ela só conseguia se concentrar na boca de Korum e nas sensações que se espalhavam pelo corpo. Ele a puxou para mais perto, pressionando a virilha contra a barriga dela, e Mia sentiu a ereção dele novamente, com o próprio sexo contorcendo-se em resposta. Ele sugou de leve o lábio inferior dela, puxando-o para dentro da própria boca, e deslizou a mão pelas costas de Mia para segurar-lhe as nádegas, levantando-a do chão para que pudesse pressionar o pênis ereto diretamente contra o clitóris dela por sobre as camadas de roupa.

      A pressão que se acumulava dentro de Mia era diferente e mais forte do que tudo o que já sentira e ela gemeu em frustração, querendo mais. As mãos dela acharam o caminho até os ombros dele, apertando os músculos pesados por cima da camisa, e não foi o suficiente. Ela queria, sentia a necessidade de ter a pele nua dele sobre a própria pele, queria sentir o pênis dele deslizando para dentro dela e acabando com a sensação de latejar vazio que sentia. Ela passou as pernas em volta da cintura de Korum, esfregando-se contra ele e as sensações aumentaram quase ao ponto de febre. Ela ficou flutuando por alguns segundos deliciosos e, em seguida, continuou, chegando ao orgasmo com um grito abafado. Ele também gemeu, colocando a outra mão sob a saia dela e rasgando a meia-calça ao afastar a boca e beijá-la repetidamente no pescoço.

      — Mia? É você? — Uma voz familiar penetrou na névoa que a envolvia e Mia percebeu mortificada que Jessie abrira a porta do apartamento e encarava-os em choque. — Você está bem? Quer que eu chame a polícia? — A colega de quarto dela claramente não sabia como interpretar o que via.

      Ainda com as pernas em volta de Korum, Mia sentiu um tremor percorrer o corpo dele, que visivelmente lutava para recuperar o controle. Subitamente temendo por Jessie, Mia gritou para ela: — Sim, estou bem! Volte para dentro e deixe-nos em paz! — Um olhar magoado surgiu no rosto de Jessie e ela desapareceu dentro do apartamento, batendo a porta atrás de si.

      Mia empurrou Korum, tentando colocar alguma distância entre eles. — Por favor, solte-me — disse ela baixinho, querendo apenas se enrolar em uma pequena bola no quarto e chorar. Ele hesitou por um momento e, em seguida, abaixou-a até o chão, ainda mantendo-a pressionada contra o corpo. A pele dourada dele parecia brilhar por dentro e os olhos ainda tinham um tom amarelo forte. A ereção contra a barriga dela não mostrava sinais de diminuir e Mia tremeu, percebendo que ele mal conseguia se agarrar ao pouco autocontrole que sobrara. — Por favor — repetiu ela, sabendo que não havia nada que pudesse fazer para que ele a soltasse antes que estivesse pronto para isso.

      — Você quer que eu a solte? Depois de tudo aquilo? — A voz dele estava rouca e gutural e os braços se fecharam nas costas dela, apertando-a até que mal conseguisse respirar.

      Mia assentiu, tremendo, com o desejo intenso que sentira antes dando lugar a uma mistura confusa de medo e vergonha. Ele olhou para ela, com a expressão sombria e indecifrável. Em seguida, muito devagar, retirou os braços que estavam em volta da cintura dela e recuou um passo.

      — Muito bem — disse ele baixinho. — Que seja da sua maneira. Vá para o seu quartinho e conte tudo para a sua amiga. Chore bastante ao pensar em como é vagabunda, gozando daquele jeito apenas com um beijo no corredor. — Os olhos dele brilhavam ao ver a expressão consternada no rosto dela. — E, depois, é melhor se acostumar com a ideia de que gozará muito mais vezes com tudo o que farei com você. E farei literalmente tudo.

      Com aquela promessa, ele se virou e andou na direção da escada. Fazendo uma pausa antes do primeiro degrau, ele olhou para trás e disse: — Buscarei você depois da aula amanhã. Chega de joguinhos, Mia.
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      Com as pernas tremendo, Mia fez o possível para entrar no apartamento com o máximo de dignidade que conseguiu reunir, considerando que a calcinha estava molhada e a meia-calça rasgada e pendurada em volta dos joelhos. Jessie estava sentada no sofá da sala de estar, esperando que a amiga entrasse. Ela não parecia mais furiosa, apenas muito preocupada.

      — Ah, meu Deus, Mia — disse ela lentamente. — O que diabos foi aquilo no corredor?

      Mia sacudiu a cabeça, mal conseguindo segurar as lágrimas. — Jessie, eu sinto muito. Não consigo falar agora — disse ela, indo diretamente para o quarto e fechando a porta.

      Jogando-se na cama, ela enrolou a coberta sobre o corpo e puxou os joelhos até a altura do peito. O corpo parecia não pertencer a ela, com o sexo ainda pulsando depois do orgasmo. Os lábios estavam inchados por causa dos beijos dele e os mamilos estavam tão sensíveis que o sutiã machucava a pele. Ela também se sentia inflamada e destruída por dentro, exposta de uma forma que nunca acontecera antes.

      Ela não queria aquilo. Não queria nada daquilo. A perda total de controle sobre o próprio corpo era desarmante e o fato de Korum ser quem provocara uma resposta tão poderosa a deixava ainda mais vulnerável.

      Ele a assustava.

      Ela ficava completamente fora de si com ele e sabia disso. Apesar de ser assustador pensar sobre o que provavelmente envolveria o ato sexual com um vampiro extraterrestre, a coisa que Mia mais temia era o efeito que ele tinha sobre as emoções dela. Ele tiraria tudo dela, o corpo e a alma, e, quando terminasse, prosseguiria, deixando-a despedaçada e com cicatrizes para o resto da vida, incapaz de esquecer o amante alienígena sombrio.

      Não era assim que a vida dela deveria ser. Vinda de uma família de segunda geração de imigrantes poloneses, Mia sempre seguira o caminho certo. Estudara bastante na escola, tanto para agradar aos pais quanto pelo próprio desejo de realização pessoal. Depois de terminar a faculdade, pretendia usar o diploma para aconselhar alunos do ensino médio ou da universidade na carreira que escolhessem. Ela era próxima dos pais e da irmã e esperava ser uma boa mãe para os próprios filhos um dia. Em algum momento, deveria se apaixonar por um homem simpático de boa família e ter um casamento longo e feliz, da mesma forma como os pais dela fizeram. Enquanto outras garotas sonhavam com aventuras e perseguiam homens maus, Mia só queria uma vida comum, feita do jeito certo.

      Ela sembre soubera que era uma criatura sexual. Apesar da falta de experiência, não tinha dúvida alguma de que adoraria fazer sexo quando encontrasse a pessoa certa. Ela amava livros picantes, adorava assistir a filmes proibidos para menores de idade e não se considerava nem um pouco pudica. Na verdade, ela gostava da ideia de experimentar coisas novas e de ter vários relacionamentos antes de finalmente se casar. Quando saía à noite com Jessie para ir a clubes noturnos, Mia frequentemente se sentia excitada ao dançar com algum homem atraente, particularmente depois de algumas doses de bebida. Por algum motivo, nunca passara de alguns beijos, provavelmente porque Mia era cuidadosa e racional demais para escolher um homem em um clube e sair com ele apenas uma noite. Ainda assim, ela estava ansiosa para fazer sexo pela primeira vez, preferencialmente com alguém especial de quem gostasse e que gostasse dela. Um predador alienígena que queria fodê-la e beber o sangue dela estava mais longe daquele ideal do que qualquer coisa que Mia pudesse imaginar.

      Ela queria tomar um banho.

      Levantando-se lentamente, Mia tirou as roupas. A meia-calça não tinha mais salvação e ela a jogou no lixo. O vestido preto também estava ligeiramente rasgado na frente, apesar de Mia nem mesmo se lembrar de quando aquilo acontecera, e também o descartou. Sem se importar muito, ela também jogou os sapatos e a roupa de baixo na lata de lixo, não querendo guardar nada que a relembrasse daquela noite. Enrolando-se no roupão, Mia saiu da segurança do quarto e foi para o chuveiro, torcendo para que Jessie tivesse ido dormir.
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      Na manhã seguinte, Mia acordou com dor de cabeça.

      Assim que abriu os olhos, os eventos da noite anterior voltaram imediatamente à lembrança, acompanhados por uma sensação enorme de humilhação. Ele a chamara zombeteiramente de vagabunda e, naquele momento ela realmente se sentia como uma, especialmente pelo que Jessie presenciara. Ela também se lembrou do que ele dissera sobre buscá-la naquele dia e, subitamente, sentiu-se quase enjoada devido a uma combinação de medo e de uma excitação doentia.

      Ela só tinha uma aula naquele dia, que só começaria às onze horas da manhã. O que era uma coisa boa, pois nem sabia direito se queria sair da cama.

      Houve uma batida tímida na porta.

      — Sim, pode entrar — disse Mia em resignação, sabendo que Jessie estivera ansiosa para que ela acordasse e prestando atenção a quaisquer movimentos no quarto dela.

      A amiga entrou devagar e sentou-se na cama de Mia. — Então, acho que minha estratégia patenteada de repelente de homens foi um fracasso total, hein?

      Mia esfregou os olhos e deu um sorriso amargo. — Acho que é bastante razoável dizer que sim, foi. — Respirando fundo, ela disse: — Olhe, eu sinto muito sobre ontem. Eu não pretendia gritar com você. Só não queria que ficasse lá fora vendo o que acho que viu.

      Jessie assentiu, claramente tendo entendido tudo por conta própria. — Não se preocupe. Eu teria feito o mesmo. Só fiquei preocupada de ele estar forçando você ou algo assim. Então, você está, tipo, realmente gostando dele agora?

      Mia soltou um grunhido e enterrou a cabeça no travesseiro. — Eu não sei. Cada parte sã de mim diz que preciso correr para o mais longe que puder. Mas, toda vez que ele me toca, não consigo me segurar. É como se eu não tivesse controle algum sobre o meu corpo. Odeio isso.

      Os olhos de Jessie se arregalaram. — Ah, uau. Isso é tão emocionante. É o tipo de coisa sobre a qual você lê em romances. Ele a beija e ela geme!

      Alguma coisa estivera incomodando Mia naquela manhã e as palavras de Jessie subitamente fizeram com que as peças do quebra-cabeça se encaixassem.

      É claro! Ele a beijara e dissera explicitamente que a saliva dos Ks continha alguma substância química que mantinha a presa dócil e drogada. Tudo fazia sentido agora, a letargia agradável que se espalhara pelas veias e a forma como o cérebro simplesmente desligara no segundo em que os lábios dele tocaram nos dela, deixando-a operando em instinto puramente animal. A substância provavelmente era ainda mais potente diretamente na corrente sanguínea, mas, sem dúvida, ela recebera uma bela dose na noite anterior.

      Não era de surpreender que tivesse agido como uma vagabunda. Não só estivera bêbada por causa do champanhe, mas também estivera literalmente drogada por causa do beijo dele.

      Uma fúria ardente começou a se acumular dentro dela, substituindo a sensação de humilhação que sentira mais cedo. Filho da puta. Basicamente, ele a drogara e quase tirara vantagem disso. E ainda tivera a ousadia de acusar Mia de fazer joguinhos. Ora, ele que se danasse! Se achava que ela o acompanharia docilmente naquele dia depois da aula, estava muito enganado.

      A mente dela estava em um redemoinho, buscando alternativas.

      — Jessie — disse ela lentamente. — Você não me disse uma vez que um primo seu tinha algum tipo de conexão com a Resistência?

      — Ahm... — Jessie ficou claramente surpresa. — Você está falando sobre aquele negócio que contei a você sobre Jason? Aquilo foi há muito tempo, logo depois que entramos na universidade. Tenho quase certeza de que ele não tem mais nada a ver com isso, apesar de não termos mantido contato. — Ela olhou para Mia com uma expressão preocupada no rosto. — Por que está me perguntando isso? O quê, quer entrar para os lutadores da liberdade agora?

      Mia deu de ombros, sem saber ao certo aonde pretendia chegar com aquilo. Só sabia que se recusava a se transformar docilmente no brinquedo sexual de Korum para ser usada e descartada de acordo com a vontade dele.

      Ela nunca acreditava no movimento anti-K e achava que os lutadores da Resistência eram loucos. Os krinars estavam lá para ficar. Armas e tecnologias humanas eram tristemente primitivas em comparação às deles e Mia sempre achara que tentar lutar contra eles era o equivalente a bater a cabeça contra a parede, algo fútil e provavelmente perigoso. Além do mais, não parecera tão ruim depois que acabaram os dias do Grande Pânico. Na maior parte, os Ks deixaram os humanos em paz, escolhendo morar nos próprios assentamentos, e a vida continuou com poucas diferenças, ar mais limpo, uma dieta mais saudável e muitas ilusões destruídas sobre o lugar da humanidade no universo. No entanto, agora que ela tivera algumas interações pessoais com um K particular, sentia um pouco mais de simpatia pela causa dos lutadores. Não que isso tornasse o movimento da Resistência menos fútil.

      Ela suspirou. — Deixe para lá, foi só uma ideia idiota. Acho que só preciso espairecer. — Saltando da cama, Mia vestiu a calça jeans, uma camiseta velha e um suéter confortável.

      — Espere, Mia. O que está acontecendo? — Jessie estava confusa com as ações dela. — Você está chateada com o que aconteceu ontem à noite?

      Mia colocou as meias e calçou um par de tênis. — Eu acho que sim — resmungou ela. Contar toda a história para a amiga só a deixaria preocupada e uma Jessie preocupada às vezes fazia coisas drásticas, como chamar a polícia uma vez para informar que Mia desaparecera, quando ela simplesmente pegara no sono na biblioteca com o telefone sem bateria. Não que Jessie pudesse fazer alguma coisa nesse caso, mas Mia ainda preferia não causar qualquer preocupação desnecessária. — Olhe, estou bem — mentiu Mia. — Só preciso dar uma volta e pegar um pouco de ar. Você sabe que não tive muita experiência com esse tipo de coisa e é um pouco como ser jogada na parte funda de uma piscina. Só quero tentar entender como estou me sentindo sobre isso tudo antes que possa conversar sobre o assunto.

      Jessie olhou para ela com uma expressão ligeiramente magoada. — Ok, está bem, claro. Faça o que precisa fazer. — Em seguida, ela ficou animada. — Você virá jantar em casa hoje à noite? Eu estava pensando em fazer um macarrão, e podíamos ter uma noite só nos duas, assistir a alguns filmes antigos...

      Mia balançou a cabeça pesarosamente. — Parece uma ideia ótima, mas realmente não sei. Acho que vou encontrá-lo hoje de novo.

      Vendo o olhar preocupado no rosto de Jessie, ela rapidamente acrescentou com um sorriso: — E acho que vai ser bem divertido. — Antes que Jessie tivesse a oportunidade de responder, Mia pegou a mochila e correu para fora do apartamento com um "vejo você mais tarde" rápido.

      

      Ela andou rapidamente pela rua sem nenhum destino em particular na mente. Parando em uma padaria, ela comprou chicletes, pois nem mesmo escovara os dentes ao acordar, e um sanduíche de abacate com legumes frescos. O cérebro dela parecia ter entrado em estado de hibernação e ela simplesmente caminhou sem pensar em nada específico, desfrutando da sensação dos pés batendo na calçada e do sol da manhã aquecendo-lhe o rosto. Ela devia ter andado daquele jeito por um longo tempo, pois, quando começou a prestar atenção às placas das ruas, já estava em TriBeCa, a um quarteirão do prédio luxuoso em que estivera menos de quarenta e oito horas antes.

      E, assim, ela soube o que faria, o que o subconsciente provavelmente já soubera mais cedo, pois a levara até lá.

      Era realmente bem simples.

      Era inútil fugir. Ele poderia encontrá-la em qualquer lugar para onde fosse e já provara que podia manipular o corpo dela para responder ao dele com o auxílio de várias substâncias químicas. Não, fugir não era a resposta. Ele era um caçador. Ele adorava a perseguição e só havia, na verdade, uma coisa que ela poderia fazer para detê-lo. Poderia negar a ele a perseguição, acabar com a diversão de perseguir uma presa relutante.

      Ela o procuraria por conta própria.
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      Tendo chegado àquela decisão, Mia não perdeu tempo colocando-a em ação.

      Entrando no saguão do prédio dele, ela calmamente disse ao recepcionista que estava lá para ver Korum. Os olhos do homem se arregalaram um pouco, pois claramente sabia quem era o ocupante da cobertura, e ele notificou ao apartamento a presença dela. Dez segundos depois, ele acenou na direção do elevador, que ficava posicionado um pouco à esquerda do elevador principal. — Vá em frente, senhorita. Quando o elevador pedir um código, digite 1159 e ele o levará até o andar da cobertura.

      Korum estava aguardando quando as portas do elevador se abriram.

      Apesar da intenção dela de não se deixar abalar, ela prendeu a respiração e o coração acelerou com a visão. Ele usava uma calça de pijama cinza e mais nada. A parte de cima do corpo estava completamente nua, com a pele cor de bronze cobrindo músculos poderosos e pequenos tufos de cabelos pretos visíveis em volta de mamilos pequenos e masculinos. Ombros largos, grossos por causa dos músculos, desciam na direção de uma cintura esbelta. Não havia um grama de gordura naquele corpo maravilhoso.

      Mia engoliu em seco, subitamente não tão segura da sabedoria do plano.

      — Mia — ronronou ele, encostando-se no batente da porta e parecendo um enorme gato selvagem prestes a saltar sobre ela. — A que devo esse prazer? Não esperava vê-la tão cedo. — Alguma coisa na expressão dela devia tê-la traído, pois ele soltou uma risada curta. — Ah, já entendi. Foi porque eu não a esperava. Bem, entre.

      Andando até a cozinha com os pés descalços, ele perguntou: — Você já tomou café da manhã?

      Mia assentiu, sentindo-se quase como uma pessoa muda, mas com receio de que a voz traísse o nervosismo que sentia. Decididamente, aquele não era o melhor plano. Por que ela achara que enfrentar o leão dentro da toca dele de alguma forma seria melhor do que tentar evitá-lo a todo custo?

      Mas não havia como recuar agora.

      — Ok. Então, talvez você queira um pouco de café? Ou chá? — O tom dele era excessivamente educado, transformando a pergunta normalmente polida em uma zombaria.

      Ela ergueu o queixo ao perceber que ele achava a situação divertida. — Não, obrigada — respondeu ela friamente, ficando orgulhosa com o tom firme da voz. — Você sabe por que estou aqui. Por que você não para com esse joguinho e vamos logo em frente?

      Ele parou e olhou para ela. Não havia sinal de riso no rosto dele. — Está bem, Mia — disse ele lentamente. — Se é assim que quer.

      — Mais uma coisa — disse ela, querendo alfinetá-lo e sem se importar com as consequências. — Nada de drogas de tipo nenhum. Nada de álcool nem saliva em parte nenhuma do meu corpo. Se quiser meu sangue, basta cortar uma veia e beber. E nada de beijar na boca. Não quero ficar bêbada nem drogada hoje.

      O rosto dele ficou sombrio e os olhos pareceram se transformar em poças de ouro líquido. — Você acha que estava drogada ontem à noite? Foi isso que disse a si mesma para explicar o que aconteceu? Que algumas taças de champanhe e meus beijos mágicos a transformaram em uma ninfomaníaca? — Ele riu sarcasticamente. — Bem, lamento desapontá-la, querida, mas a substância na nossa saliva só funciona se entrar diretamente no seu sangue. Talvez, se eu a beijasse durante o dia inteiro, depois de algumas horas sentiria uma pequena tontura, se tivesse sorte. É claro, se eu a beijasse durante o dia inteiro, você provavelmente gozaria dezenas de vezes e nunca notaria qualquer tipo de efeito induzido pela saliva. — Ainda sorrindo, ele disse: — Mas que seja do seu jeito. Nada de beijos nem mordidas. De resto, vale tudo.

      Aproximando-se, ele pegou a mão dela e conduziu-a pelo corredor. Com o coração batendo com força, Mia o seguiu sem protestar, sabendo que o momento de mudar de ideia já passara. Ela não sabia se podia acreditar nele e, mais importante, não queria acreditar nele. Se ele estivesse dizendo a verdade, ela cometera um erro enorme indo lá. Alguma parte dela achara que conseguiria fazer aquilo, deixar que ele fizesse sexo com o corpo relutante e sem resposta dela, reduzi-lo a ser o estuprador que alegara não ser. E, depois, ir embora com as emoções intocadas, mantendo algum tipo de moral alta. Se ele não estava mentindo, então ela estava literalmente fodida.

      Ele a levou para o quarto de dormir. Como o restante da cobertura, o quarto era moderno e opulento ao mesmo tempo. Uma cama redonda grande dominava o centro do aposento. Ela estava desfeita e, obviamente, ele estivera deitado nela recentemente. Os lençóis eram de cor marfim clara e as cobertas grossas e os travesseiros espalhados sobre a cama eram de um tom pálido de azul. O coração de Mia subiu para a garganta quando ela percebeu completamente o que tinha acabado de concordar em fazer.

      Ele soltou a mão dela e deu um passo atrás, deixando-a parada no meio do quarto. — Muito bem — disse ele em tom suave —, agora tire a roupa.

      Mia ficou imóvel, com uma onda quente de vergonha invadindo-a. Ele queria que ela tirasse a roupa, bem ali, no meio do quarto iluminado pelo sol?

      — Você me ouviu — repetiu ele com a voz fria, apesar do calor amarelado nos olhos. — Tire a roupa. — Vendo a hesitação dela, acrescentou: — Posso garantir que as suas roupas não sobrevirão se eu colocar as mãos nelas.

      As mãos de Mia tremiam ao erguê-las lentamente para puxar o blusão sobre a cabeça. Ele só a observava, com o rosto inescrutável, apesar do desejo nos olhos. Ela tirou os sapatos e a calça jeans, ficando só de calcinha curta cor-de-rosa e camiseta. Ela se esquecera de vestir sutiã e, naquele momento, sentia falta dele, com os mamilos rígidos e visíveis pelo tecido fino da camiseta.

      — Agora tire a camiseta — instruiu ele, sentindo a pausa que ela fizera. A parte da frente da calça dele estava volumosa, notou ela, e, de alguma forma, aquilo foi estranhamente confortador, saber que tinha aquele tipo de efeito nele, que ele não desanimara com a falta de jeito nem com o corpo magro dela. Tremendo levemente, ela puxou a camiseta por sobre a cabeça, revelando os seios para olhos masculinos pela primeira vez. Ela precisou de toda a força de vontade para não cruzar os braços sobre o peito em um gesto tolamente virginal. Em vez disso, ficou parada com as mãos cerradas nos lados do corpo, deixando-o estudá-la.

      Ele se aproximou e tocou-a lentamente, passando a palma de uma das mãos nas costas dela enquanto a outra mão envolvia o seio esquerdo gentilmente, apalpando-o como se estivesse testando-lhe o peso e a textura. — Você é muito bonita — murmurou ele, olhando para ela enquanto as mãos deliberadamente exploravam o corpo dela, com cada toque enviando ondas de calor para as regiões inferiores. Parada lá, de pés descalços, Mia estava agudamente consciente de como o corpo dele era muito maior comparado ao seu. A cabeça de Mia mal chegava ao ombro dele e cada um dos braços era maior do que a metade do torso dela. As mãos dele pareciam escuras contra a pele pálida e ela tremeu quando ele moveu a palma pela barriga dela, com a largura da mão aberta quase cobrindo a distância entre os ossos do quadril. Ela sentia a ereção dele contra o corpo, com o material fino da calça do pijama fazendo pouco para esconder o calor e a rigidez.

      Sem o efeito atordoante do álcool nem a proteção do escuro, não havia como recuar das ações brutalmente íntimas dele, não havia fuga misericordiosa para uma névoa sensual. Mia estava parada, em plena luz do dia, exposta e vulnerável, intensamente consciente de cada toque das mãos enormes dele sobre o corpo e da umidade quente que, em resposta, lubrificava-lhe o sexo.

      Colocando os polegares na calcinha dela, ele a deslizou pelas pernas, removendo a última defesa que tinha. — Saia de cima dela — comandou ele com voz áspera, e Mia obedeceu, ficando completamente nua nos braços dele. O fato de ele ainda estar de calças de alguma forma deixou tudo pior, somando-se à sensação de impotência completa dela.

      Ele tocou nas nádegas dela com as mãos curvando-se em torno dos pequenos globos pálidos da bunda e apertando-os de leve. — Muito gostosa — sussurrou ele, e Mia corou por algum motivo inexplicável. As ondas escuras entre as pernas dela atraíram a atenção dele em seguida e Mia se encolheu quando os dedos dele lentamente acariciaram os pelos púbicos em busca da carne macia sob eles. Sentindo a umidade dela, ele sorriu com uma satisfação puramente masculina e o constrangimento de Mia se multiplicou. Aquela era a pior parte: saber que o próprio corpo a traía, que uma criatura que nem era humana conseguia provocar aquele tipo de resposta nela, considerando as circunstâncias.

      — Nada de beijo na boca, certo? — murmurou ele, pegando-a nos braços e carregando-a até a cama. Mia assentiu, fechando os olhos na esperança de que aquilo acabaria rapidamente. Em vez disso, ele a colocou no centro da cama circular, como se fosse um sacrifício virginal, e arrastou-se pela parte de baixo do corpo dela até a cabeça ficar acima da junção das pernas. Mia tentou recuar, percebendo a intenção dele, mas ele não pretendia largá-la. Em vez disso, segurou as pernas trêmulas facilmente com os cotovelos enquanto separava devagar as dobras dela com os dedos, expondo o local mais sensível do corpo de Mia ao olhar ardente. Abaixando a cabeça, ele gentilmente pressionou a língua, macia e plana, contra o clitóris dela, apenas mantendo-o lá e deixando que ela lutasse até que não aguentasse mais, com o corpo inteiro arqueando-se com o orgasmo mais intenso que já sentira.

      Enquanto permanecia deitada, ainda tremendo com pequenas convulsões, ele se ergueu sobre os joelhos, rapidamente retirando a calça para revelar o pênis imenso. Os olhos de Mia se arregalaram ao perceber que sua primeira vez provavelmente envolveria mais do que um pequeno desconforto, considerando o tamanho do pênis à frente dela.

      Vendo o medo dela, ele fez uma pausa. — Mia — disse ele baixinho. — Não precisamos fazer isso se não estiver pronta. Posso esperar...

      Ela balançou a cabeça negativamente, incapaz de pensar além da névoa de desejo que lhe obscurecia o cérebro. Ela precisara de toda a coragem para chegar até ali, para permitir a ele tal intimidade. Recuar agora pareceria covardia e Mia sentiu um medo súbito e irracional de que, se desistisse da oportunidade de viver tal paixão naquele momento, nunca mais a sentiria.

      Ele não precisou de muito encorajamento. Antes que o lado lógico dela pudesse se recompor, ele já estava sobre ela, abrindo-lhe as pernas com uma coxa musculosa e posicionando-se entre elas. Olhando firmemente nos olhos dela, ele começou a empurrar o pênis dentro dela, lentamente avançando, centímetro a centímetro.

      Arrependendo-se da decisão quase que imediatamente, Mia se contorceu sob ele, sentindo como se uma bola de fogo estivesse prestes a entrar nela. Apesar de estar molhada por causa do orgasmo, os músculos internos não queriam deixá-lo entrar, desesperadamente contraindo-se para repelir a invasão. — Shhh — sussurrou ele baixinho. As lágrimas escorriam pelo rosto dela por causa do desconforto que queimava e ameaçava se transformar em dor. Fios de suor apareceram no rosto dele com o esforço óbvio para se conter, os braços flexionando-se enquanto ele se mantinha parado, tentando deixar que os músculos delicados se estendessem em torno do pênis enrijecido antes que prosseguisse. Mas Mia não conseguiu ficar parada, com todos os instintos levando-a a lutar contra a penetração, pequenos gritos escapando-lhe da garganta quando ele pressionou um pouco mais, parando brevemente na barreira interna. — Eu sinto muito — disse ele com voz rouca, e Mia gritou quando ele empurrou o corpo para a frente em um movimento suave, rasgando a membrana que bloqueava a entrada e enterrando-se totalmente dentro dela até que os pelos púbicos encostassem nos dela.

      A visão de Mia ficou escura por um segundo e um enjoo quente queimou-lhe a garganta quando uma dor lancinante a rasgou por dentro. Ela nunca imaginara que sentiria tanta agonia e enterrou as unhas nos ombros dele, soltando gritos guturais e desesperadamente tentando escapar do objeto que lhe rasgava o corpo. Com todo o prazer anterior esquecido, ela se contorceu sob ele como um peixe preso em um anzol, mal registrando as palavras de conforto que ele sussurrava e os beijos gentis que dava no rosto e na testa dela.

      Em algum momento, a dor agonizante começou a diminuir e ela percebeu que ele não se movia, apenas se mantinha fundo dentro dela, com os músculos tremendo com o esforço de ficar imóvel. — Eu sinto muito — disse ele, parecendo ter repetido aquilo pela enésima vez. — Ficará melhor, eu prometo. Você só precisa relaxar e não doerá mais desse jeito, eu prometo... Shhh, minha querida, basta relaxar... pronto, isso mesmo, assim... Ficará melhor daqui a pouco, prometo...

      Mentiroso, pensou Mia amargamente. Como poderia ficar melhor se ele ainda estava dentro dela, com o órgão que lhe causara tanta dor alojado bem no fundo? Ela se sentia violada e traída, presa sob o corpo muito maior dele, sem esperança de escapar até que ele terminasse. — Acabe logo com isso — disse ela em tom agressivo, disposta a tolerar qualquer coisa para que aquilo acabasse.

      Um pequeno sorriso curvou os lábios dele, apesar da tensão no rosto. — Ah, Mia, minha garota corajosa, seu desejo é uma ordem. — Ele recuou o corpo lentamente e Mia fechou os olhos com força, incapaz de segurar as lágrimas quando, no início, o movimento causou mais dor. Mas ele continuou movendo-se, lentamente recuando e penetrando-a novamente. E, de alguma forma, o ritmo antigo acendeu uma pequena fagulha dentro dela novamente. Sentindo-o, ele gradualmente aumentou o ritmo e mudou de ângulo ligeiramente, de forma que a cabeça larga do pênis encostasse em um ponto sensível lá no fundo. Ele colocou o braço entre os dois corpos e, com dedos conhecedores, encontrou o clitóris dela, pressionando-o ligeiramente. Manteve a pressão constante, fazendo com que o ritmo dos quadris a movimentasse contra a mão dele. O corpo de Mia ficou tenso novamente, dessa vez por um motivo diferente, e um calor líquido começou a se acumular nas partes baixas. Ela se viu ofegando, ecoando a respiração pesada dele, e a tensão interna se tornou quase insuportável. Cada movimento do pênis dele a deixava cada vez mais perto do clímax, sem que o alcançasse. A dor não desapareceu, ainda estava lá, mas, de alguma forma, ela não importava mais, pois cada nervo de Mia estava concentrado na necessidade desesperada de liberação. Ele gemeu, com os quadris atingindo-a com força, e ela gritou em frustração, batendo os pequenos punhos inutilmente no peito dele e com o corpo vibrando como uma corda de guitarra por causa da tensão. E, subitamente, foi demais. Ela o sentiu inchando ainda mais e, com um movimento profundo final, ele gozou. Ele esfregou a pélvis contra o sexo dela e ela explodiu em um orgasmo tão poderoso que literalmente fez com que visse estrelas, quase causando um curto-circuito no cérebro devido à intensidade do clímax.

      Ela ficou deitada, sentindo o pênis latejando dentro de si à medida que ficava mais mole e menor. Os ombros e as costas dele estavam escorregadios por causa do suor e ele respirava como se tivesse acabado de correr uma maratona, com o corpo pesado sobre o dela. Mia notou com um interesse curiosamente distante que os braços e as pernas dela tremiam ligeiramente e o coração batia com força por causa do esforço físico.

      Ele se afastou e Mia sentiu a perda do calor do corpo dele, sendo substituído por um estranho frio interno. Ele saiu do quarto e ela ergueu os joelhos até o peito em um movimento lento e dolorido. O corpo parecia ser o de uma estranha quando ela se enrolou em posição fetal, sentindo a mente vazia. Havia fios de sangue nas coxas, muito mais do que ela sempre achou que seria normal.

      Ele voltou um minuto depois com um pequeno tubo branco nas mãos e espremeu um pouco da substância transparente do dedo. Em seguida, colocou-o entre as pernas dela, entrando na abertura dolorida apesar dos protestos fracos. Quase imediatamente, Mia sentiu a dor ardente desaparecendo quando o gel misterioso mágico começou a agir.

      — É um analgésico e apressará a sua recuperação — explicou ele, limpando a mão nos lençóis para retirar o excesso. — Infelizmente, não posso curá-la completamente, pois a última coisa que quero é que a sua membrana cresça novamente.

      Mia respondeu enrolando-se em uma bola ainda menor. Mais do que tudo, ela queria encolher e desaparecer, fingir que nada daquilo era real. Mas ele não deixou, deitando-se atrás dela e puxando-a para perto, com o corpo grande e quente envolvendo o dela. — Eu odeio você — disse ela, querendo feri-lo de alguma forma. Mia sentiu quando ele suspirou. — Eu sei — respondeu ele, acariciando gentilmente os cachos emaranhados.

      Eles ficaram deitados naquela posição por alguns minutos. Os lençóis tinham cheiro de sexo, notou Mia, e o cheiro dele. Havia também um odor metálico que ela se deu conta de que fora o que sobrara da virgindade dela.

      — Você nem bebeu o meu sangue — comentou ela, achando mais fácil se comunicar daquela forma, de costas para ele.

      — Não, não bebi — concordou ele. — Acho que você teve experiências novas o suficiente por um dia.

      Que simpático da parte dele, pensou Mia amargamente. Tão cavalheiro, poupando a pobre virgem de um trauma adicional. Era irrelevante o fato de que ele fora o causador do trauma, claro.

      Como se estivesse sentindo a direção dos pensamentos dela, ele disse, continuando a acariciar-lhe os cabelos: — Lamento que tenha sido tão doloroso para você. Eu sei que não vai acreditar em mim nesse momento, mas nunca quis machucá-la desse jeito e nunca farei isso de novo. Se eu soubesse como era apertada e o quanto a sua membrana era grossa, eu a teria removido antes de chegarmos perto desse quarto. Depois que eu estava dentro de você, era tarde demais, simplesmente não consegui parar. Não será assim na próxima vez, eu prometo.

      Mia ouviu o breve discurso dele com um peso no coração. — Só para deixar bem claro — disse ela lentamente —, nunca mais quero fazer isso com você de novo. Nunca. Se você tocar em mim novamente, será estupro no sentido puro da palavra.

      Korum não respondeu e Mia percebeu, com uma sensação de desespero, que ele pretendia que houvesse uma próxima vez. — Você é um monstro — disse ela, tentando se afastar. Ele a largou e levantou-se. Antes que ela percebesse o que ele pretendia fazer, Korum se inclinou sobre a cama e ergueu-a nos braços, carregando-a nua para fora do quarto.

      

      Ele a levou para o mesmo banheiro em que Mia tomara banho anteriormente. Em algum momento, ele devia ter colocado a banheira de hidromassagem para encher, pois ela estava pronta para ser usada. Ele cuidadosamente a colocou dentro da água maravilhosamente quente que chegava até a altura da cintura. As pernas dela ainda estavam trêmulas e Mia se abaixou dentro das bolhas, encontrando um degrau em que podia se sentar. Jatos poderosos massagearam agradavelmente os músculos cansados, lavando o sangue e o sêmen secos das coxas. Ela se recostou na beirada e fechou os olhos, tentando ignorar a presença nua de Korum.

      Um pensamento assustador subitamente cruzou a mente dela, fazendo com que abrisse os olhos. — Você não usou nenhuma proteção — disse ela em tom sibilante, horrorizada ao lembrar daquilo. — Vou pegar algum tipo de doença estranha ou, pior, ficar grávida?

      Ele riu, jogando a cabeça para trás. — Não, minha querida, isso seria impossível. Você está muito mais segura fazendo sexo comigo do que com qualquer homem da raça humana, não importa quantas camisinhas ele use.

      Mia suspirou aliviada. O gel que ele usara antes e a água quente tinham um resultado maravilhoso no estado físico dela, que estava quase sentindo-se normal de novo. Ela percebeu também que estava com fome.

      — Preciso ir embora — disse ela, olhando em volta em busca de uma toalha ou roupão no qual se enrolar. Ainda não se sentia confortável ficando nua na frente dele.

      — Por quê? — perguntou ele preguiçosamente, movendo as costas musculosas para aproveitar melhor os jatos. — Você já perdeu a aula e não tem nada para fazer nas quartas-feiras.

      Pelo jeito, ele sabia a programação das aulas dela de cor.

      Mia deu de ombros, sem se surpreender com mais nada. — Estou com fome e quero ir para casa — disse ela, falando a verdade.

      Ele sorriu para ela, parecendo feliz por algum motivo. — Prepararei algo para você comer. Por que não relaxa aqui um pouco mais? Chamo você quando a comida estiver pronta.

      Ela assentiu, decidindo não discutir ao se lembrar da refeição deliciosa que ele preparara na vez anterior.

      Ainda sorrindo, Korum se levantou e saiu da banheira, com a água escorrendo pela pele dourada e pelos músculos bem definidos. Apesar de tudo o que acontecera, Mia sentiu uma fagulha de excitação ao vê-lo totalmente nu. As costas dele eram largas e musculosas e os quadris estreitos. A bunda era a mais bonita e firme que já vira em um homem e as pernas pareciam poderosas. Ela ficou imaginando se os Ks precisavam fazer exercícios para manter a forma e resolveu perguntar isso a ele em algum outro momento.

      — Gosta do que vê? — perguntou ele com um sorriso malicioso, obviamente notando o olhar dela.

      Mia corou ligeiramente e, em seguida, disse a si mesma para deixar de ser tola. — Claro — disse ela com expressão séria. — Você é muito bonito, como um boneco da linha da Barbie.

      Longe de se sentir ofendido, ele riu com diversão genuína. — Não como Ken, espero. Não falta alguma coisa essencial nele?

      Mia respondeu dando de ombros, sem querer entrar naquele tipo de discussão com ele. Sorrindo, ele saiu do banheiro, deixando-a sozinha para aproveitar a banheira pelos vinte minutos seguintes.

      Quando ele voltou, Mia já terminara o banho e estava enrolada no roupão familiar que encontrara no armário. Até mesmo encontrara os chinelos que usara antes, calçando-os com prazer. Tomar banho na casa dele estava tornando-se um hábito.

      Ela acompanhou Korum até a cozinha, com a boca cheia d'água por causa dos aromas deliciosos que vinham de lá. Ele fizera outra daquelas saladas especiais e um prato de trigo assado com cenouras e cogumelos fritos. Sentindo-se faminta, Mia atacou a comida com prazer. Por algum tempo, a cozinha ficou em silêncio, exceto por ruídos de mastigação e do bater dos talheres. Finalmente sentindo-se cheia, Mia se recostou na cadeira. Ele já terminara, como normal, e observava-a com um meio sorriso.

      — O que foi? — perguntou Mia constrangida, imaginando se tinha algum pedaço de comida preso nos dentes.

      — Nada — disse ele, alargando o sorriso. — Só adoro ver você comendo. Você come com tanto entusiasmo que é agradável de assistir.

      Mia corou ligeiramente. Obviamente, ele achava que ela era uma comilona. Dando de ombros, ela disse: — Ah, bom, o que posso dizer? Eu realmente gosto de comida.

      Ele sorriu. — Eu sei. Eu gosto muito disso em você. Bastante inesperado em uma garota do seu tamanho.

      Mia sorriu de volta e levantou-se da cadeira. Era um momento tão bom quanto qualquer outro. — Ok, bem, obrigada pela comida. Vou trocar de roupa e sumir das suas vistas.

      O sorriso deixou o rosto dele. Claramente, Korum não gostou de ouvir aquilo. — Por que não fica? — sugeriu ele em tom suave. — Prometo não tocar em você de novo hoje, se é isso que a preocupa.

      Mia engoliu em seco, sentindo-se subitamente tensa. — Eu realmente preciso ir embora — disse ela, torcendo para ter entendido errado a linguagem corporal dele, que ele realmente não pretendia prendê-la lá contra a vontade.

      Ele olhou diretamente dentro dos olhos dela e pareceu tomar uma decisão com base no que viu lá. — Está bem — disse ele lentamente. — Você pode ir para casa. — Mia soltou a respiração aliviada, o que se provou ser prematuro, pois ele acrescentou em seguida: — Mas quero que volte aqui hoje à noite. Pegue o que precisar para um ou dois dias, ou posso comprar coisas novas para você, se preferir, e volte aqui às sete horas da noite. Vou fazer um jantar para nós.

      Mia o encarou. — E se eu não vier? — perguntou ela em tom desafiador.

      — Então eu a buscarei — respondeu ele. A expressão no olhar dele não deixava dúvidas sobre a seriedade da afirmação.

      — Mas por quê? — perguntou Mia em frustração. — Por que quer ficar com alguém que não quer ficar com você? Que odeia você, na realidade. É claro que não devem faltar mulheres dispostas a isso. Você já conseguiu o que queria de mim. Não pode procurar outra vítima?

      Os olhos dele se estreitaram de raiva. — Bem, Mia, você tem razão. Não faltam mulheres que adorariam estar no seu lugar e eu poderia facilmente conseguir outra "vítima", como você disse de forma tão agradável. — Ele deu um passo na direção dela. — O motivo pelo qual quero você, apesar de fingir não estar disposta, é porque a química entre nós é muito rara. Você é muito jovem, até mesmo para uma humana, e não percebe o que temos. Você acha honestamente que sexo seria assim para você com outro homem? Ou que qualquer mulher teria esse tipo de efeito em mim? — Ele fez uma pausa e continuou em tom mais suave: — Esse tipo de atração acontece muito raramente e eu sei que não devo desistir, mesmo que você fuja assustada agora. — Olhando para o rosto chocado dela, ele acrescentou, com um brilho dourado familiar nos olhos: — Eu sei que isso tudo é muito novo para você e que provavelmente sentiu mais dor do que prazer hoje. Não será assim mais. Na próxima vez em que estiver na minha cama, prometo que os únicos gritos que soltará serão de prazer.
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      Mia deixou o apartamento dele e caminhou para casa, com os pensamentos em um redemoinho caótico. Ela não era mais virgem e tinha a dor residual entre as pernas para provar isso. O gel ajudara com a maior parte da dor, mas ela ainda sentia os ecos de Korum dentro de si. As partes íntimas se contraíram ligeiramente com a lembrança dos orgasmos que ele lhe dera e ela estremeceu com a intensidade do que acontecera. E ele queria vê-la novamente naquela noite. Na verdade, soara como se ele não tivesse intenção alguma de desistir da perseguição, ignorando completamente os desejos dela.

      Ao lembrar disso, Mia ficou furiosa novamente. Ele não tinha direito de fazer isso com ela. A espécie dele podia ter direcionado a evolução humana, mas aquilo não significava que ele a possuía. Aquela química especial que Korum achava que existia entre eles não justificava aquele comportamento e Mia odiava a ideia de que ele achasse que podia tê-la sempre que quisesse. Ela queria que houvesse algo que pudesse fazer para fazê-lo desistir, mas a própria resposta a ele transformava qualquer resistência em piada.

      Foi uma longa caminhada até o apartamento, mas Mia queria esticar as pernas e espairecer antes de encontrar a amiga. Quando chegou ao prédio, ela estava cansada o suficiente para que subir cinco andares de escadas parecesse uma tortura. Ela estava ansiosa para se jogar no sofá e fazer algo que não precisasse do cérebro, como assistir a um programa no notebook.

      Mas aquele não era o dia dela. Mia percebeu que Jessie tinha convidados quando abriu a porta e ouviu vozes masculinas na sala de estar. Entrando, ela ficou surpresa ao ver dois homens que nunca encontrara antes.

      Um deles, um rapaz asiático, parecia ter vinte e poucos anos, enquanto que o outro devia ter pelo menos trinta. O homem mais velho chamou a atenção dela imediatamente. Havia alguma coisa na maneira como ele estava sentado no sofá que deu a ela a impressão de uma mola comprimida. Ele tinha cabelos loiros e os olhos azuis eram extraordinariamente observadores. Parecia ter altura mediana e ser magro, talvez até mesmo um pouco magro.

      Quando Mia entrou, os dois se levantaram. Jessie permaneceu sentada, com aparência pálida e estranhamente culpada. — Olá, Mia — disse ela com alguma hesitação. — Esse é o meu primo Jason e aquele é o amigo dele, John.
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